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Práticas de mediação socioeducativa em contexto escolar: um estudo de caso com alunos 
de uma turma PIEF 
Resumo 
A mediação é convocada para este trabalho enquanto elemento importante na resolução de 
conflitos em contexto escolar. 
Assim, o estudo de caso apresentado centrou-se na mediação socioeducativa em contexto 
escolar, tendo como principal objetivo a implementação e análise de práticas de mediação 
desenvolvidas com alunos de uma turma de Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF), que 
surge como medida de recurso, criada com base no Despacho conjunto n.º 882/99 do Ministério da 
Educação e da Segurança Social e do Trabalho de 28 de Setembro, publicado no Diário da República, 
2.ª série n.º241, de 15 de Outubro de 1999. As práticas de mediação decorreram num espaço elegido 
como gabinete de apoio ao aluno. 
Tendo em atenção os objetivos propostos para este estudo, optámos por realizar uma 
investigação que combinou as abordagens quantitativa e qualitativa. 
Após a fase de diagnóstico em que se aplicou um questionário aos alunos e outro aos 
professores da turma, bem como uma entrevista à técnica de intervenção local, para identificar os 
problemas, recorreu-se a procedimentos de mediação, como meio de resolução e prevenção de 
conflitos na turma. Numa fase inicial fez-se a sensibilização dos alunos para a solução pacífica dos 
conflitos e, posteriormente, criou-se um espaço, no gabinete de apoio ao aluno, para as práticas de 
mediação a desenvolver com alguns alunos da turma. Estas práticas passaram pela resolução de 
conflitos com a presença da agente mediadora e pela formação para mediação de pares.    
De acordo com os resultados obtidos depois da análise aos questionários, à entrevista e aos 
diários, verificou-se que: o comportamento dos alunos era instável e conflituoso quer entre eles, quer 
entre eles e os professores e por vezes, também para com a própria técnica de intervenção local. O 
conflito estava presente nas relações destes alunos. Com a mediação de conflitos, o balanço foi 
positivo, pois registaram-se melhorias comportamentais nos alunos.  
Os resultados deste estudo apontam para um reconhecimento crescente por parte dos 
participantes e também dos responsáveis da escola onde foi desenvolvido este trabalho, relativamente 








Sócio-educational mediation procedures in school context: case study with students from 
a PIEF’s class 
Abstract 
 
In this paper mediation is approached as an important tool on conflict resolution in schools. As 
such, the current study of case was focused on socio-educational mediation in school context with the 
primary goal the setting up and supervision of mediation procedures developed with students from a 
PIEF's class (Programa Integrado de Educação e Formação), which is a Government project created 
jointly by the Ministry of Education and of the Social Security and the Work1. These procedures took 
place in a room designated as the Office of Student Support. 
Considering the objectives outlined for this study, it was agreed to conduct the study putting 
together quantitative and qualitative approaches. During the diagnostic phase, a questionnaire has been 
performed among students and teachers, as well as an interview to the local intervention technician, to 
identify problems in the class. To solve and prevent conflicts in the class it was used mediation 
procedures. At an early stage it was made an effort to raise awareness by the students about peaceful 
ways for solving conflicts. As result it was created a space, in the Office of Student Support, to define 
procedures to develop with some students of the class. The conflict resolution was involved in the 
mediation procedures supervised by the mediator and in the training of peer mediators. 
According to the results obtained in the questionnaires, the interview and the diaries, there 
were an unstable and conflictual behavior among the students, as well as between students and 
teachers and, sometimes, against the local intervention technician. The conflict had taken place in 
students' relationships. The conflict mediation resulted in a positive balance as well as in an 
improvement of students' behaviors. 
The results of this study reveal that there is a student's and school's heads growing recognition 







1   Despacho conjunto n.º 882/99, de 28 de Setembro, publicado em Diário da República, 2.ª série, n.º 241, de 









CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 1 
1.1. Apresentação sumária do estágio ........................................................................................ 1 
1.2. Atualidade e pertinência do estágio ...................................................................................... 2 
1.3. Organização do relatório ...................................................................................................... 2 
CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DO ESTÁGIO ........................................................... 5 
2.1. Caraterização da Instituição de acolhimento do estágio ........................................................ 5 
2.2. Âmbito da realização do estágio .......................................................................................... 5 
2.3. Caraterização do Público-alvo do Estágio ............................................................................. 6 
2.4. Apresentação da área problemática e objetivos da intervenção/ investigação ....................... 8 
2.4.1. Importância do estágio no âmbito da área de especialização ........................................ 8 
2.4.2. Identificação e avaliação do diagnóstico de necessidades, motivações e expectativas. ... 8 
2.4.3. Motivações e Expectativas do Estágio ........................................................................... 9 
2.4.4. Problema e Objetivos do Estágio ................................................................................ 10 
CAPÍTULO III – ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA PROBLEMÁTICA DO ESTÁGIO ................................ 13 
3. Mediação socioeducativa ....................................................................................................... 13 
3.1. A Mediação escolar/ breve história .................................................................................... 13 
3.1.1. Mediação socioeducativa no contexto escolar ............................................................. 14 
3.1.2. O conflito no contexto escolar .................................................................................... 18 
3.1.3. Mediação de conflitos na turma PIEF ......................................................................... 20 
3.1.4. O processo de mediação ........................................................................................... 20 
3.1.5. Papel do Mediador ..................................................................................................... 21 
3.1.6. Mediação realizada por pares .................................................................................... 22 
3.1.7. Gabinete de apoio ao aluno........................................................................................ 24 
3.1.8. Medida PIEF .............................................................................................................. 25 
3.2. Investigações em mediação e estudos em PIEF ................................................................. 26 
3.2.1. Estudos em Mediação ............................................................................................... 26 
3.2.2. Estudos em Programas Integrados de Educação e Formação (PIEF) ........................... 27 
3.3. Identificação dos contributos teóricos mobilizados para a problemática do estágio ............. 27 
CAPÍTULO IV – ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO ................................................... 29 
4.1. Descrição do Estágio ......................................................................................................... 29 
4.2. Apresentação e Fundamentação da metodologia de investigação/intervenção .................... 30 
x 
4.2.1. Seleção das técnicas de investigação ......................................................................... 32 
4.2.2. Seleção e validação das técnicas ............................................................................... 32 
4.3. “Gabinete” de mediação ................................................................................................... 36 
4.4. Tratamento e análise dos dados ........................................................................................ 37 
4.5. Recursos e Limitações na implementação do projeto ......................................................... 38 
CAPÍTULO V – PROCESSO DE INTERVENÇÃO ................................................................................... 41 
5.1. Apresentação e discussão do processo de intervenção ....................................................... 41 
5.1.1. Avaliação diagnóstica ................................................................................................. 41 
5.1.2. Apresentação das sessões de sensibilização .............................................................. 52 
5.1.3. Formação em mediação de pares .............................................................................. 53 
5.2. Análise das sessões em gabinete/de casos de conflitos ..................................................... 54 
5.2.1. Diário descritivo do primeiro conflito .......................................................................... 54 
5.2.2. Diário descritivo do segundo conflito .......................................................................... 55 
5.2.3. Diário descritivo das sessões de mediação de pares ................................................... 56 
5.3. Avaliação Final do Processo............................................................................................... 58 
CAPÍTULO VI – CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................... 61 
6.1. Análise crítica dos resultados e das suas implicações ........................................................ 61 
6.2. Impacto a nível pessoal ..................................................................................................... 63 
6.3. Repercussão do estágio a nível institucional ....................................................................... 64 
6.4. Impacto do estágio a nível de conhecimento na área de especialização .............................. 64 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ....................................................................................................... 67 
APÊNDICES 
Apêndice A – Planos de sessão/ sensibilização ................................................................................. 1 
Apêndice B – Questionário para o aluno..........................................................................................15 
Apêndice C – Questionário para o docente ......................................................................................21 
Apêndice D – Guião de entrevista ...................................................................................................23 
Apêndice E – Planificação/ sessões de mediação de pares .............................................................25 
Apêndice F – Atividades desenvolvidas no gabinete de Apoio ao aluno .............................................27 
Apêndice G – Diapositivos apresentados na formação de mediação de pares: O que é mediação. O 
que é o conflito. ..............................................................................................................................29 
Apêndice H – Diários ......................................................................................................................35 
 
xi 
Índice de tabelas 
Tabela 1: Frequência e percentagem por idade ................................................................................. 42 
Tabela 2: Frequência e percentagem por sexo .................................................................................. 42 
Tabela 3: Pessoas com quem vive .................................................................................................... 42 
Tabela 4:Habilitações literárias dos pais ............................................................................................ 43 
Tabela 5:Frequência e percentagem da opinião sobre as aulas ......................................................... 44 
Tabela 6:Frequência e percentagem para onde vai quando é expulso ................................................ 45 
Tabela 7:Distribuição e percentagem por item de tipo de relação com a turma .................................. 45 
Tabela 8:Distribuição e percentagem por item de opinião sobre os professores ................................. 46 
Tabela 9:Distribuição e percentagem por item para melhorar a qualidade das aulas .......................... 46 
Tabela 10: Distribuição e percentagem por item sobre reação face a situação de ameaça por um 





Lista de abreviaturas e siglas 
 
GAA- Gabinete de Apoio ao Aluno  
PIEF- Programa Integrado de Educação e Formação 
PEF- Plano de Educação e Formação 
TIL- Técnica de Intervenção Local 
TIC - Tecnologias de Informação e Comunicação 
P- Professor  
DR- Diário da República  
 
1 
CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
1.1. Apresentação sumária do estágio 
Este estágio insere-se no plano de estudos do segundo ano do Mestrado em Educação- Área de 
Especialização em Mediação Educacional e Supervisão na Formação. 
O estágio centrou-se na mediação socioeducativa em contexto escolar, tendo como principal 
objetivo implementar um projeto de mediação numa turma previamente selecionada pela escola. 
As transformações verificadas nas escolas ao longo dos anos têm como objetivo dar respostas 
às várias necessidades educativas que vão surgindo. Desta forma, para além do ensino regular, as 
instituições de ensino, confrontadas com o insucesso escolar, a indisciplina e o abandono escolar, têm 
sentido necessidade de criar “cursos alternativos”. Daí a criação de uma turma com caraterísticas 
adequadas à implementação de um Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF), que surge 
como medida de recurso, criada com base no Despacho conjunto n.º882/99 do Ministério da 
Educação e da Segurança Social e do Trabalho de 28de Setembro, publicado no Diário da República, 
2.ª série n.º241, de 15 de Outubro de 1999, e para dar resposta às necessidades acima identificadas.  
Assim, atendendo aos desafios que se colocam a todos os intervenientes neste trabalho, 
pretendeu-se analisar a importância e a pertinência que a Mediação Socioeducativa poderia ter neste 
contexto. Pretendeu-se, também, promover uma cultura de mediação com recurso a sessões sobre 
mediação e com a criação de um espaço de mediação, ao qual se chamou gabinete de mediação, a 
funcionar no Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA). Neste espaço planeou-se trabalhar individualmente, e 
em pares, com os alunos da turma selecionada e transformar positivamente as situações de conflito. 
Organizou-se o desenvolvimento de dinâmicas de mediação no espaço do gabinete com vista à 
pacificação das relações interpessoais entre os alunos e entre estes e a comunidade escolar. É de 
referir que os objetivos do presente estudo coincidem com alguns objetivos estratégicos propostos pelo 
Agrupamento de Escolas no Plano Educativo Triénio 2010-2013. 
Em suma, a mediação passou a ser vista neste contexto como uma estratégia alternativa de 
resolução de conflitos, privilegiando a construção de soluções conjuntas para as partes em conflito. A 
mediação por pares conseguiu um lugar importante, ao atribuir importância aos alunos.  
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1.2. Atualidade e pertinência do estágio 
Considerando que as boas relações entre os alunos são importantes para o seu 
desenvolvimento integrado na sociedade, pensamos que a mediação surge no sentido de prevenção, 
visto que apela ao espírito de colaboração, de respeito e de responsabilidade de todos. A vida nas 
escolas mostra cada vez mais aquilo que se vive na sociedade. Os problemas das famílias, cada vez 
piores, são levados para a escola pelos alunos, acabando por contribuir para o mau ambiente que se 
vive hoje em dia nas salas de aula e nos recreios das escolas. No contexto atual, este estágio torna-se 
importante e atual. O contexto em estudo é bastante problemático, os conflitos estão presentes entre 
os alunos, o insucesso existe e o abandono escolar acaba por ser a única saída para muitos alunos. 
Desta forma, um projeto de mediação passa a constituir uma oportunidade de aprendizagem e 
crescimento para os alunos da turma selecionada. 
À medida que os alunos iam participando nas atividades de mediação desenvolvidas no 
gabinete de apoio ao aluno, iam-se tornando visíveis as alterações no seu comportamento com os 
colegas. Começaram por se valorizar mais e passaram a ser mais respeitados por parte dos colegas, 
não só aqueles que receberam formação em mediação, mas também aqueles que aceitaram deslocar-
se ao GAA, com o objetivo de resolução de conflitos. 
Estando perante uma turma com as características desta, PIEF, tudo o que possa ser feito para 
valorizar o aluno e para evitar o abandono escolar é importante e atual. 
1.3. Organização do relatório 
A apresentação deste estudo encontra-se organizada em seis capítulos. Após este primeiro 
capítulo, onde se faz a apresentação sumária do tema do estágio, encontram-se mais cinco capítulos. 
No capítulo II faz-se o enquadramento contextual do estágio, fazendo-se referência à caraterização da 
instituição de acolhimento (2.1), ao âmbito da realização do estágio (2.2),à caraterização do público-
alvo do estágio (2.3) e à apresentação da área problemática e objetivos da intervenção/investigação 
(2.4). 
No capítulo III faz-se o enquadramento teórico da problemática do estágio, onde se faz 
referência à mediação socioeducativa em contexto escolar e sua recente história, à pertinência da 
mediação socioeducativa no contexto escolar, à definição de conflito, à mediação de conflitos numa 
turma PIEF, ao que é um processo de mediação, ao papel do mediador, à mediação realizada por 
pares, assim como se carateriza o gabinete de apoio ao aluno e a medida PIEF (3.1). 
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No subponto (3.2) faz-se referência às investigações em mediação e estudos PIEF, assim como 
aos contributos teóricos mobilizados. 
No capítulo IV faz-se o enquadramento metodológico do estágio, onde após a descrição do 
estágio (4.1), se procede à apresentação e fundamentação da metodologia de 
investigação/intervenção, fazendo-se referência às técnicas de investigação (4.2), assim como ao 
“gabinete” de mediação (4.3). No subponto (4.4) faz-se referência ao tratamento e análise de dados e 
termina-se o capítulo com a alusão aos recursos e limitações do projeto (4.5). 
O capítulo V surge com a apresentação e discussão dos resultados do processo de 
investigação/intervenção, onde se refere a avaliação diagnóstica e metodologia de análise (5.1), 
apresentando-se de seguida um subponto dedicado à análise das sessões em gabinete (5.2). A síntese 
do capítulo é fechada com um ponto dedicado à avaliação do processo (5.3). 
No último capítulo efetuam-se as considerações finais sobre o estágio. Faz-se um balanço do 
trabalho realizado de acordo com os objetivos previstos (6.1). Seguidamente faz-se uma análise sobre o 
impacto do trabalho a nível pessoal (6.2) e a nível institucional (6.3), bem como sobre a importância do 






CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DO ESTÁGIO 
2.1. Caraterização da Instituição de acolhimento do estágio 
Este estágio realizou-se num agrupamento de escolas denominado Agrupamento X, situado 
num concelho a norte do país. Este agrupamento é constituído por um conjunto de 8 escolas/edifícios: 
a escola sede, dois Centros Escolares, uma escolaEB1, e três Jardins-de-infância. 
O atual agrupamento de escolas é o resultado da fusão de uma escola básica com a escola 
secundária, o que teve lugar em 2007, passando desde então a abranger 39 freguesias do concelho, 
integrando um percurso educativo que se estende desde a educação pré-escolar até ao ensino 
secundário.  
O agrupamento é frequentado por 2170 alunos, dos quais 159 frequentam a educação pré-
escolar; 582 o 1.º ciclo; 344 o 2.º ciclo; 427 o 3.º ciclo; 584 o ensino secundário (sendo 311dos 
cursos científico humanísticos e 275 dos cursos profissionais); 52 dos cursos de educação e formação 
(42 do tipo2 e 10 do tipo3) e 22 do programa integrado de educação e formação (PIEF). Existem 228 
alunos que detêm naturalidade estrangeira, os quais são filhos de emigrantes. O agrupamento dispõe 
de 244 professores, sendo 184 dos quadros. A criação e o desenvolvimento de ofertas 
educativas/formativas, dando particular atenção às vias profissionalizantes mais ajustadas ao contexto 
económico da região, é um dos objetivos do agrupamento.  
Este agrupamento situa-se num concelho central do distrito de Viana do Castelo, numa zona 
acidentada a norte de Portugal, na província do Minho. Trata-se de um concelho extenso, com uma 
área de 450km2, predominantemente rural, assumindo uma configuração demográfica e habitacional 
dispersa, o que se traduz no isolamento de muitas freguesias, sobretudo as mais serranas. A 
produtividade do concelho é caraterizada pela predominância do setor terciário (comércio e serviços). O 
setor secundário ocupa também uma importante posição em termos de emprego. O setor primário, 
apesar de assumir forte expressão no concelho, não é uma atividade geradora de riqueza, persistindo 
para algumas famílias, como meio de complemento dos parcos rendimentos. 
2.2. Âmbito da realização do estágio 
O presente trabalho de estágio teve como objetivo a implementação de um projeto de mediação, numa 
turma previamente selecionada pela escola (turma PIEF), devido à necessidade de encontrar resposta 
para algumas questões acerca da relação entre os alunos da turma e destes para com os professores. 
De acordo com o projeto curricular desta turma (PIEF), pretende-se adequar as aprendizagens a alunos 
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concretos num contexto de turma, articular e mobilizar os saberes, adotar estratégias para a resolução 
de problemas, assim como certificar ou transitar os alunos. Tudo isto se torna possível com uma 
gestão flexível do currículo e através da diferenciação e da diversificação das práticas pedagógicas.  
Perante estas normas, específicas para alunos também específicos (com dificuldades de 
aprendizagem, abandono e insucesso escolar, indisciplina, mau comportamento para com colegas 
e/ou professores), torna-se importante a criação de novas alternativas com o objetivo de inverter os 
comportamentos desviantes que estes alunos têm manifestado. De acordo com a direção do 
Agrupamento, técnicos e professores, a vida escolar destes alunos é problemática, pois estão em 
conflito permanente, com tudo e com todos. Estes conflitos são diversos e acontecem em qualquer 
espaço, dentro e fora das aulas, sendo tudo motivo para criar “confusão”. Apesar do esforço feito pelo 
agrupamento, este não tem sido suficiente, daí ter repensado e decidido apostar numa nova 
intervenção juntos dos alunos. Esta nova aposta deverá ser aplicada de forma a proporcionar-lhes 
meios de inclusão mais eficientes e que os leve a olhar para a escola como um lugar de formação, 
cidadania e qualificação escolar/profissional. Infelizmente, por várias razões, os alunos tendem a 
assumir uma postura cada vez mais distante da escola. Ainda assim, continua a verificar-se uma 
grande percentagem de alunos que concluem o ensino escolar obrigatório, mas o número daqueles 
que não o fazem ameaça crescer cada vez mais, de acordo com a opinião de alguns professores.  
O Projeto Curricular da turma PIEF para o ano letivo de 2012/2013 faz referência aos 
interesses dos pais, notando-se que a inserção precoce dos seus jovens no mercado de trabalho é o 
seu grande objetivo. É para estes que se deve criar estratégias inclusivas, promovendo um ambiente 
escolar mais justo, equilibrado e saudável. Para que isto aconteça deve-se atuar de forma a 
compreender o espaço social em que cada aluno se insere mas ao mesmo tempo a orientá-los e a 
apresentar alternativas que invertam a sua situação de risco de abandono/insucesso escolar. 
2.3. Caraterização do Público-alvo do Estágio 
Com o insucesso escolar as retenções sucedem-se. Para dar resposta a estas situações e no 
sentido de dar uma oportunidade aos alunos, criaram-se turmas com características especiais e 
projetos curriculares também próprios. Assim, surgiu a turma PIEF, constituída por um total de doze 
indivíduos, sendo oito raparigas e quatro rapazes. Estes alunos são acompanhados por uma equipa 
multidisciplinar (Psicólogo, Técnica de Intervenção Local, Assistente Social, Técnico da Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens, Professores e Diretor de Turma), uma vez que, segundo o projeto 
curricular de turma, inserem-se no perfil do aluno em risco de abandono escolar. São jovens que não 
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revelam ambições profissionais nem interesse pela escola, que manifestam graves problemas de 
aprendizagem e de concentração, que têm graves problemas de integração no meio escolar e 
reduzidos níveis de autoestima.  
Estes adolescentes estão inseridos em agregados familiares desfavorecidos, onde o trabalho é 
mais valorizado do que a escola. Existe um grupo de pais que negligenciam o papel de encarregado de 
educação, deixando ao jovem a decisão de frequentar ou não a escola. Neste contexto, a escola tem 
vindo a esforçar-se para ajudar os alunos. Contudo, os resultados não têm sido muito bons e a 
tendência para o agravamento do mau comportamento, abandono escolar e insucesso dos mesmos, 
tende a ser cada vez maior.  
Com base no Despacho conjunto n.º 882/99 do Ministério da Educação e do Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social, revisto e reformulado pelo Despacho conjunto n.º 948/2003 dos 
Ministérios da Educação e da Segurança Social e do Trabalho, publicado em Diário da República, II 
série, n.º 223, a 26 de Setembro de 2003, que tem apresentado várias alterações aos longos dos anos 
(a última ocorreu a 4 de Setembro de 2012), o PIEF neste agrupamento, de acordo com o Projeto 
Curricular de Turma 2012/2013, tornou-se uma medida de combate ao abandono escolar precoce, 
numa lógica de promoção da inclusão e cidadania das crianças e jovens.  
Este grupo de jovens insere-se perfeitamente no perfil do aluno em risco de abandono escolar. 
São jovens que revelam: um atraso escolar significativo; ausência de ambições escolares; ausência de 
interesse pela escola, pelas matérias e pelas aulas; graves problemas de aprendizagem e de 
concentração; taxas de absentismo elevadíssimas (alguns jovens apenas têm uma ou duas presenças 
em todo o ano letivo); graves problemas de integração no meio escolar; reduzidos níveis de autoestima 
mas com ambição quanto ao mundo do trabalho. 
São jovens que vivem num meio intelectualmente desfavorecido e que apresentam um 
rendimento escolar insuficiente. Na sua maioria concluíram o 2º ciclo, com quatro, cinco e mais níveis 
negativos. Situação que se repetiu também nos anos anteriores. O projeto curricular da turma refere 
que, sendo “o saber um direito e um instrumento de participação social e que a privação dele encerra 
os cidadãos em círculos de desigualdades” (Projeto Curricular de Turma 2012/2013, p.10), tentar-se-á 
motivar este grupo de jovens (desmotivados) para uma frequência assídua da escola, com vista a um 
futuro menos desigual. 
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2.4. Apresentação da área problemática e objetivos da intervenção/ investigação 
2.4.1. Importância do estágio no âmbito da área de especialização 
A mediação é “(...) um meio de educação, para a participação das  novas gerações na 
construção da democracia e da educação para a paz” (Silva et al.,2010, p.120), e sabendo que“ a 
mediação é uma atividade fundamentalmente educativa(...) contribuindo para que os participantes no 
processo de mediação adoptem uma postura reflexiva” (Silva et al.,2010, p.120), a mediação nas 
escolas justifica-se e pressupõe a criação de laços de confiança entre o mediador e os alunos. 
A área de intervenção do presente estágio consistiu na mediação socioeducativa em contexto 
escolar, mediação com alunos de uma turma PIEF. Apostou-se na divulgação, sensibilização e 
esclarecimento acerca dos objetivos e potencialidades da mediação, assim como se criou um espaço 
de mediação que funcionou no gabinete de apoio ao aluno. O gabinete foi o espaço de intervenção no 
âmbito da mediação de conflitos, onde se procurou que os alunos refletissem sobre os problemas de 
comportamento, dialogassem e procurassem solucionar os problemas em questão com a colaboração 
do mediador. Procurou-se responsabilizar os alunos na resolução dos conflitos. 
Este estágio procurou mostrar o papel do mediador enquanto profissional, com várias funções, 
enquanto colaborador na procura de soluções para os conflitos e enquanto formador como 
comunicador de algumas técnicas de resolução positiva dos conflitos. Ou seja, pretendeu-se a 
resolução e a transformação. 
Com a participação e aquisição de algumas técnicas de resolução de conflitos, os alunos 
mostraram que podiam contribuir para uma cultura de paz. 
Após cada uma das sessões de mediação, quer fossem de resolução de conflitos, quer de 
mediação de pares, surgia a dúvida se o trabalho executado, tinha sido o melhor, ou se seria 
necessário procedera alterações. Desta forma, supervisionava-se as práticas desenvolvidas. 
Este trabalho de mestrado permitiu a reflexão sobre as práticas e a sua melhoria. Procurou 
mostrar-se a importância das práticas de mediação na turma PIEF, procurou promover-se a melhoria 
das relações entre os alunos e destes para com os professores e com toda a comunidade escolar. 
2.4.2. Identificação e avaliação do diagnóstico de necessidades, motivações e 
expectativas. 
A escolha da instituição para a realização do estágio foi planeada atempadamente, assim como 
foram estabelecidos os contactos. Os primeiros contactos foram realizados em Junho de 2012, só 
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depois foram feitos pela Universidade. Em Setembro ocorreu a primeira reunião com o diretor do 
agrupamento e o professor responsável pelo acompanhamento do estágio.  
Para a concretização do estágio foi necessário saber quais as necessidades da escola. O 
diretor do agrupamento estava preocupado com uma turma PIEF, mal conotada na escola e gostava 
que o projeto fosse desenvolvido com a mesma. Após essa primeira reunião sucederam-se outras, já 
com a presença da Técnica de Intervenção Local e com alguns professores. Ficou, desta forma, 
decidido centrar-se o objeto de estudo com estes alunos. Os órgãos diretivos do Agrupamento 
manifestaram o seu interesse numa proposta de intervenção que se voltasse para a "criação de 
condições que visassem, fundamentalmente, a satisfação das necessidades educativas dos alunos, não 
só a nível científico e intelectual, mas também no que diz respeito às dimensões social e humana" 
(Projeto Educativo 2010/2013, p.34).  
Pensou-se a mediação como uma mais-valia neste contexto, uma vez que poderia contribuir 
para a resolução de problemas encontrados neste meio escolar, bem como constituir-se como um 
meio para atingir os objetivos propostos pelo Agrupamento no plano educativo para o triénio 2010-
2013. Na turma PIEF a ocorrência de conflitos era bastante frequente, quer se tratasse de conflitos 
entre alunos, quer entre alunos e professores, quer ainda entre alunos e a restante comunidade 
escolar. 
2.4.3. Motivações e Expectativas do Estágio 
As expectativas iniciais prenderam-se com o facto de residir na área onde o agrupamento de 
escolas se insere e de ter conhecimento de situações que mereciam um tratamento diferente para a 
sua resolução. Estas condições demonstravam que o estágio poderia ser um grande desafio.  
Face a uma sociedade em mudança, a escola depara-se com novos desafios. Além da 
mudança do papel do professor, verifica-se a necessidade de introdução de novos agentes educativos.  
O facto de os alunos permanecerem mais tempo na escola devido ao alargamento da 
escolaridade obrigatória, associado à falta de condições da mesma para conseguir responder 
eficazmente a todas as solicitações ou problemas que se colocam, provoca o aumento de situações de 
violência e conflito, na comunidade escolar em geral e, particularmente, em turmas específicas, como 
a turma PIEF. 
Esta turma integra-se num agrupamento e numa escola que se carateriza por uma organização 
com normas próprias, sendo constituída por uma grande diversidade de atores que formam a 
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comunidade educativa. A escola é um espaço de socialização e aprendizagem, onde se estabelecem 
múltiplas relações, que refletem a comunidade e a sociedade em geral. 
Tem-se verificado que a mediação tem conseguido resultados positivos, nos vários contextos 
onde é implementada. Assim, espera-se conseguir o mesmo neste contexto, nomeadamente, fazer com 
que a prática da mediação permita melhorar a comunicação e a escuta entre os alunos, ajude a 
resolver os conflitos, promova uma cultura de paz e contribua para melhorar o ambiente escolar. 
Apesar de o projeto inicialmente se dirigir a uma turma e posteriormente só a um grupo de alunos, não 
impede que os restantes sintam as consequências diretas da mediação. Além disso, o trabalho com 
estes alunos, surge como um importante teste para qualquer mediador. 
2.4.4. Problema e Objetivos do Estágio 
Tendo em consideração o objetivo inicial, a implementação de um projeto de mediação 
socioeducativa é entendida “enquanto método de resolução e gestão alternativa de conflitos, meio de 
regulamentação social e de recomposição pacífica de relações humanas” (Liuson&Velastro,2004, 
citados por Silva & Moreira, 2009, p.7). Sabendo que existem situações de conflitos na turma torna-se 
indispensável atuar no sentido de preparar os alunos para a convivência pacífica com o conflito, pois 
este é inevitável à condição humana. 
Neste sentido, e tendo em conta as duas formas de mediação propostas por Guillaume-
Hofmung (2005,citado por Silva & Moreira, 2009, p.7), apostou-se numa mediação de prevenção, uma 
vez que esta “procura prevenir e intervir na resolução de conflitos já presentes entre indivíduos e 
grupos. Pode, neste sentido, ser tanto preventiva como curativa” (Silva & Moreira, 2009, p.7). 
 
Questão de Partida 
Será que a mediação na turma PIEF promove uma cultura de paz no domínio 
educativo, contribuindo para uma melhoria do ambiente escolar, aumentando a motivação pela 
escola, reduzindo o abandono e o insucesso escolar, reduzindo os conflitos entre os alunos e 
potenciando a sua resolução?  
 
Procurou-se criar condições para que todos os intervenientes considerassem a mediação como algo 
essencial, não só na resolução de conflitos mas também como forma de prevenção dos mesmos. Para 
se conseguir avaliar a questão inicial, determinou-se como objetivo geral: 
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- Implementar um projeto de mediação socioeducativa que passe pela realização de sessões de 
sensibilização junto dos alunos da turma PIEF e pela criação de um espaço de mediação no gabinete 
de apoio ao aluno. 
Como objetivos específicos definiram-se os seguintes: 
 sensibilizar os alunos para a importância da mediação; 
 realizar sessões de esclarecimento com alunos sobre o que é o conflito e o papel da 
mediação; 
 transformar positivamente as situações de conflito; 
 sensibilizar para a mudança de atitudes e para a aquisição de posturas mais assertivas nas 
relações interpessoais;  
 sensibilizar para a importância da coesão grupal, corresponsabilização e participação 
democrática; 
 sensibilizar os alunos para uma cultura de mediação e de paz; 
 realizar atividades de mediação no gabinete de apoio ao aluno que aumentem a sua 
motivação e o seu interesse pela escola e pela aprendizagem. 
A implementação do projeto previsto sofreu alterações ao nível do número de alunos, pois 
embora as atividades de sensibilização se tivessem realizado na sala e para todos os alunos, no 
gabinete de apoio ao aluno só foram realizadas com cinco alunos, propostos pela Técnica de 
Intervenção Local (TIL),embora as atividades propostas tivessem sido realizadas, tudo graças à 
aceitação por parte de todos os intervenientes/alunos, principais visados neste processo, pois foi com 
eles e para eles que se trabalhou. Apesar da existência de alguns percalços, conseguiu-se concretizar 







CAPÍTULO III – ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA PROBLEMÁTICA DO 
ESTÁGIO 
3. Mediação socioeducativa  
3.1. A Mediação escolar/ breve história 
Maria do Céu Lamarão Battaglia (2004, citada por Sales& Alencar, 2004, p.11),argumenta que 
“considerando a escola como instituição que objetiva a educação cultural e social do homem, a mediação 
escolar se coloca como um convite à aprendizagem e ao aperfeiçoamento da habilidade de cada um na 
negociação e na resolução de conflitos, baseada no modelo ‘ganha-ganha’, onde todas as partes 
envolvidas na questão saem vitoriosas e são contempladas nas resoluções tomadas.” 
Apesar de constatarmos que a história da mediação é recente e que a sua introdução na área 
educativa tem sido lenta verificamos através de alguns documentos acerca de mediação (Torrego Seijo, 
2003; Boqué Torremorell, 2003; Six, 1990) que a prática da mediação tem acompanhado a 
humanidade.  
A mediação de conflitos é uma prática com muitos anos, realizada entre pessoas. É um 
“processo de inter-relação e cooperação entre as pessoas que se converte num meio indispensável 
para a existência de comunidades humanas baseadas na prática efectiva de valores de convivência” 
(Torremorell, 2008, p.18). 
SIX (1990, citado por Torremorell, 2008, p.11) refere que “a mediação sempre existiu. Sempre 
houve, nas tribos ou povoações, sábios a quem se recorria com toda a naturalidade, que traziam 
sossego às pessoas diferentes, seres que eram alicerces da fraternidade”. Facilmente se percebe que 
a figura do mediador se associa a uma pessoa razoável, pacífica, justa, dialogante, empática e com 
bom senso. Normalmente, as pessoas com este perfil, ocupam lugares de relevo na sociedade. 
Mas, é graças à crise na justiça, ao reconhecimento de mais direitos aos cidadãos e à 
dificuldade de os tribunais darem resposta em tempo útil, que se procurou outras formas de fazer 
justiça envolvendo os participantes. Desta forma, surgiram os meios alternativos de resolução de 
conflitos, designados como Alternative Dispute Resolution (ADR), nos anos 70 do século passado nos 
Estados Unidos da América. Em Portugal, foram implantados nos anos 90 e ficaram conhecidos como 
Resolução Alternativa de Conflitos (RAC) (Oliveira & Morgado, 2009). 
Isto é, 
“o reconhecimento de mais direitos e de maior exigência do cidadão no respeito por esses direitos, a par 
da complicada teia de relações interpessoais característica das ditas sociedades modernas, terá resultado 
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no exponencial aumento da conflitualidade e da sua complexidade. São estes fatores que levam a que se 
recorra cada vez mais à tutela judicial para garantia dos direitos do cidadão" (Morgado & Oliveira, 2009, 
p.44). 
Estes meios alternativos de resolução de conflitos converteram-se num reforço para as 
instituições, relativamente à proteção das relações humanas, assim como opção na resolução de 
conflitos. Contribuem, assim, para a diminuição da tensão na comunidade, direcionando-se para a 
prevenção de conflitos latentes, como é exemplo a mediação escolar. Os programas de resolução de 
conflitos tiveram origem fora do contexto escolar, mas rapidamente passaram a ser utilizados em 
disputas que envolviam crianças e jovens. 
Segundo Cohen (1995, citado por Morgado & Oliveira, 2009, p.46)“A transferência da 
resolução do conflito da comunidade para a escola terá, assim, partido do pressuposto de que o 
mesmo é parte integrante da vida social, constituindo uma oportunidade de aprendizagem e de 
crescimento pessoal para os participantes da vida escolar”.  
Para Morgado e Oliveira (2009,p.46) “A comunidade escolar tem formas de resolver os seus 
conflitos com a ajuda de outros intervenientes (…) pois apela a um espírito de colaboração, respeito e 
responsabilidade e não a uma cultura de culpa e imposição de soluções”.  
3.1.1. Mediação socioeducativa no contexto escolar 
O contexto escolar tem sofrido grandes alterações ao longo dos tempos, o aumento da 
escolaridade obrigatória e a permanência dos alunos durante mais horas na escola, provocaram 
grandes transformações nas estruturas das escolas, colocando-lhes novos desafios. A escola passa a 
ter outras funções, além da satisfação das necessidades educativas dos alunos, devendo também 
responder às dimensões sociais e humana. Perrenoud (2009) considera que, falar de educação não é 
só falar em ministrar conhecimentos, mas também desenvolver valores, atitudes, posturas, 
competências, sendo que todos eles se encontram na base da boa prática nas escolas. O reflexo na 
escola do aumento da violência social, da desigualdade e da falta de civismo, vai atribuir-lhe mais uma 
missão: a da educação para a cidadania e para a igualdade. Esta postura é assumida pelo 
agrupamento, tal como é referido no seu Projeto educativo, “Relativamente à dimensão ética, o 
respeito por si próprio e pelos outros, bem como a valorização do trabalho são princípios basilares de 
uma educação para a cidadania” (Projeto Educativo, 2010/2013, p.34). 
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“A vertente cívica deve ser preocupação de todos os agentes educativos, traduzindo-se no 
cumprimento de regras, na promoção da auto-estima, na solidariedade e cooperação” (Projeto 
Educativo, 2010/2013,p.34). 
Neste contexto justifica-se a mediação socioeducativa, pois concentra-se no contexto educativo 
e preocupa-se com as relações pessoais e grupais das escolas, e destas com as famílias e a 
comunidade em geral. Com incidência no indivíduo, a mediação socioeducativa preocupa-se com a 
resolução de problemas e conflitos. 
Podemos definir Mediação como um dos meios voluntários de resolução de conflitos, através 
do qual, duas ou mais pessoas procuram uma solução consensual que possibilite preservar o 
relacionamento entre elas. A Mediação sempre foi utilizada como “método de resolução de conflitos, 
entre as pessoas e grupos, uma vez que permite às partes em confronto recorrerem voluntariamente a 
uma terceira pessoa, imparcial, o mediador, a fim de chegarem a um acordo satisfatório” (Torrego, 
2003, p.5), para ambas as partes. “(…) é  uma negociação cooperativa, na medida em que promove 
uma solução em que as partes implicadas ganham ou obtêm um benefício, e não apenas uma delas” 
(Torrego, 2003, p.5). 
A mediação, devido às características da sociedade atual, tem vindo a expandir-se, passando a 
ser mais do que uma técnica alternativa de resolução de conflitos, constituindo-se como uma 
modalidade de regulação social, (Silva et al., 2010; Bonafé-Schmitt,2009). Aplicada à educação é uma 
atividade educativa, pois o objetivo é proporcionar uma aprendizagem alternativa, contribuindo para a 
reflexão (Silva et al.,2010). 
A mediação em contexto escolar é, talvez hoje, um tema a tratar com muita seriedade, pois 
com as reformas educativas que se tem realizado ao longo dos anos, a importância da escola é cada 
vez maior, instituindo-se o discurso de uma escola para todos, dando importância à igualdade de 
oportunidades de acesso e sucesso educativo para todos os alunos.  
Este cenário compromete muito mais a Escola, pois é uma das responsáveis pelo bem-estar de 
todos. Daí, a aposta numa mediação de prevenção, uma vez que esta “procura prevenir e intervir na 
resolução de conflitos já presentes entre indivíduos ou grupos. Pode, neste sentido, ser tanto preventiva 
como curativa.” (Silva & Moreira, 2009, p. 7).  
A escola é o local por excelência de convivência de pessoas com características, valores, 
educação, e ideologias diferentes, originando situações de divergência. Apesar dos esforços 
desenvolvidos pelas escolas, tem-se assistido ao aumento de casos de violência, indisciplina e 
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insucesso escolar e, contudo, não se tem registado mudanças no sentido de inverter a situação. 
Obviamente que estes problemas colocam em causa o bem-estar dentro das turmas e da escola.  
Tendo consciência que o conflito é inevitável à condição humana (Morgado & Oliveira, 2009, p. 
47), onde Mendel (1974,citado por Morgado & Oliveira, 2009, p. 47) sublinha que este “é o estado 
natural do homem”, bem como atendendo às especificidades próprias do espaço educativo, pensa-se 
que irão ser despoletados sempre novos conflitos, pois sabe-se que a chave não reside na sua 
eliminação mas na sua “regulação, deve por isso utilizar-se os meios e estratégias adequados para a 
resolução pacífica e criativa dos mesmos” (Morgado, 2009, p. 53).  
Trabalhar os conflitos escolares, do ponto de vista da mediação, permite encará-los como 
naturais. A mediação, como processo educativo, “modela e ensina, de diferentes formas, culturalmente 
significativas, uma variedade de processos, de práticas e de competências que ajudam a prevenir, a 
administrar de forma construtiva e a resolver pacificamente o conflito individual, interpessoal e 
institucional" (Morgado & Oliveira, 2009, p.43). Estimula os valores de solidariedade, tolerância e 
igualdade, promovendo o diálogo em oposição ao silêncio em que normalmente estão envolvidas todas 
as situações relacionadas com os conflitos nas escolas.  
O recurso a procedimentos de mediação socioeducativa, “enquanto método de resolução e 
gestão alternativa de conflitos, meio de regulação social e de recomposição pacífica das relações 
humanas” (Luison & Velastro, 2004, p.3, citado por Silva & Moreira, 2009, p.7), requer a existência de 
“profissionais preparados”, nomeadamente os professores, pois se os alunos receberem e incutirem 
novas regras de atuação no contexto educativo, quer face aos seus pares, quer face aos professores, 
estes necessitam também de agir em conformidade, uma vez que “de pouco servirá que(…) os jovens 
estudantes sejam sensibilizados e treinados para uma cultura de diálogo, de escuta e de pacificação 
das relações interpessoais, se o discurso de educadores e docentes for incoerente com esta postura” 
(Morgado & Oliveira, 2009, p. 50). No seguimento desta opinião, Sales e Alencar (2004) consideram 
que a mediação, por meio do diálogo e da escuta ativa, possibilita que as partes exponham o problema 
e este seja trabalhado de uma forma positiva possibilitando que os envolvidos consigam encontrar a 
melhor solução para as divergências. Será através da mediação que os alunos aprendem a chamar a si 
a responsabilidade do problema e tentam resolvê-lo por meio do diálogo, tendo como auxílio o 
mediador ou terceiro imparcial, capacitado para esse fim. 
A mediação escolar é, assim, um processo cooperativo, estruturado, voluntário e confidencial 
de gestão de conflitos. É para Bonafé-Schmitt, (2009) e Oliveira e Morgado (2009) um processo 
comunicacional, pois envolve o respeito mútuo, comunicação assertiva, compreensão e escuta.   
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Em suma, pretendíamos que esta intervenção, neste contexto, não se limitasse à resolução de 
conflitos, mas fez-se tudo para que houvesse benefícios individuais e interpessoais, quer a curto prazo 
com a resolução dos conflitos latentes e emergentes, quer a longo prazo pessoal e profissionalmente, 
com a formação em mediação. Atendendo a que, a mediação produz um efeito verdadeiramente 
capacitador nos indivíduos, e que os contextos educativos são contextos de excelência para os 
trabalhar, numa perspetiva integradora, de desenvolvimento pessoal e social, vê-se a mediação com 
uma forte vertente educacional e formadora (Silva, 2010).  
Para Torrego (2003, p.29), os conflitos  
“assumem diferentes aspetos, surgem por diversos motivos e variam de intensidade; fazem parte da vida 
das pessoas e, de acordo com o modo como são assumidos tanto podem gerar novos caminhos de 
entendimento e de desenvolvimento social e pessoal, como, pelo contrário, podem abrir vias de 
destruição e desentendimento dos direitos e necessidades que, como seres humanos, todos temos”. 
No desenvolvimento deste trabalho, e numa primeira fase de intervenção, apostou-se na 
resolução de conflitos presentes entre os alunos. Procurou-se que os alunos envolvidos em conflitos 
interagissem e juntos encontrassem alternativas para os conflitos.  
Para Deflem (1994, citado por Bonafé-Schmitt, 2009, p.23), a  
“mediação esforça-se por criar as condições processuais que permitem uma boa comunicação entre as 
partes, isto é, orientada para a intercompreensão. O processo de mediação baseia-se na racionalidade 
comunicacional no sentido em que reenvia para o pôr em discussão atos da linguagem de forma a tornar 
possível a compreensão mútua entre atores”. 
As atividades de mediação realizaram-se no gabinete de apoio ao aluno, onde foi criado um 
espaço de mediação. Estas ações centraram-se na mediação enquanto método de resolução e gestão 
alternativa de conflitos, de forma a que os envolvidos encontrassem uma solução que beneficiasse 
ambas as partes, promovendo, desta forma, o relacionamento interpessoal, bem como melhorasse a 
comunicação entre estes.  
Esta ação teve como objetivo “favorecer e estimular a comunicação entre as partes em 
conflito” (Jares, 2002, p. 153) e permitir que as partes envolvidas compreendessem o conflito 
globalmente e não de acordo com a perspetiva individual.  
Nesta linha de pensamento, sensibilizaram-se os alunos para que, ainda no desenvolvimento 
do ano letivo em causa, atuassem junto dos colegas e dos professores com uma nova postura. Para o 
efeito, utilizou-se a divulgação para informar o que se pretendia realizar. Sensibilizaram-se os alunos 
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para as atividades a desenvolver e também para a importância do trabalho de mediação no gabinete 
de apoio ao aluno, mostrando-lhes a possibilidade da resolução dos conflitos.  
Em síntese pretendeu-se, fomentar uma cultura dialógica entre os intervenientes, ao mesmo 
tempo que se pretendeu trabalhar a forma de ser e estar destes no contexto educativo onde estão 
inseridos, segundo a perspetiva do modelo comunicacional (Torremorell, 2008). 
Relativamente à formação em mediação de pares, desejou-se munir os alunos de algumas 
ferramentas que lhes permitissem a resolução pacífica dos conflitos. O processo de transformação dos 
jovens permite-lhes a aquisição de aptidões para que possam enfrentar e resolver, positivamente, todas 
as adversidades próprias do contexto onde estão inseridos, além de permitir a prática de uma 
comunicação aberta, ajudá-los a compreender a natureza dos seus sentimentos, desenvolver 
autoconfiança e a capacidade de pensar criativamente sobre os conflitos, prevenindo-os e 
solucionando-os (Battaglia, 2004,Schabel, 2002; citadas por Sales & Alencar, 2004).  
Sabendo que “(…)a mediação opera entre o existente e o possível e envolve um conjunto de 
práticas que tendem à resolução alternativa de conflitos” Schnitman (1998, citado por Morgado, 2009, 
p.53), propôs-se a realização das atividades com o objetivo de incrementar o conhecimento dos 
próprios desejos e necessidades e aprender a comunicar com os outros de forma a saber resolver os 
problemas/conflitos. Da mesma forma, estimulou-se a autoestima e a autoafirmação bem como o 
trabalho em equipa. Ou seja, pretendeu-se que a mediação, neste contexto, não se limitasse apenas a 
uma situação de resolução de conflitos, mas que tivesse benefícios individuais e interpessoais, quer a 
curto prazo, quer a longo prazo na esfera pessoal, educacional e profissional. 
3.1.2. O conflito no contexto escolar 
Tradicionalmente, o conflito era considerado como algo negativo “(…) como sinónimo de 
desgraça, de azar; patológico ou aberrante (...)” (Jares,2002, p.17). Entretanto, passou a ser assumido 
como um processo natural, necessário e até positivo para as pessoas e grupos sociais.  
Esta visão reflete-se na escola e, segundo Morgado e Oliveira (2009, p. 47), “A escola, com as 
suas especificidades de natureza organizativa, as nem sempre harmoniosas relações com as 
finalidades educativas da sociedade e a inevitável ressonância da conflituosidade social, é um campo 
propício à emergência do conflito”. 
A escola é um espaço relacional e multicultural caraterizando-se por uma grande diversidade 
de valores e opiniões que potenciam a existência de conflitos. Apesar de representar uma forma 
construtiva da vida, o conflito, continua a ter conotação social negativa. “É assumido como um desvio 
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do estado normal das atitudes e dos comportamentos (…)”(Morgado & Oliveira(2009), p.47). Segundo 
Morgado e Oliveira (2009, citando Pallarés, 1983, p.103)“o conflito em si não é mau, embora as 
pessoas lhe possam dar respostas que assumem formas prejudiciais”. Daí a solução não estar na 
eliminação do conflito mas na sua regulação, utilizando para isso os meios mais adequados, criativos e 
pacíficos.  
Quando se fala em conflito, associa-se a situações de desentendimento entre duas ou mais 
pessoas. Contudo, são situações que não têm necessariamente de ser negativas.  
Entendo que o conflito é um fenómeno que existe onde existem pessoas e é inevitável à 
condição humana. As pessoas têm diferentes necessidades, interesses, preocupações e receios. O 
conflito deve focalizar o problema e não as pessoas. Deve fazer uso da experiência das pessoas e ser 
usado de maneira criativa. 
Segundo Jares (2002,p.34 citando Sartre) “Desde que existe o outro existe conflito”. 
São vários os fatores que podem desencadear os conflitos nas escolas. Podem ser de ordem 
social, familiar, emocional e relacionamento interpessoal. Na turma PIEF, os conflitos sempre existiram 
e a forma de os resolver nem sempre foi a mais adequada. Segundo a Técnica de Intervenção Local a 
resolução dos conflitos passava pelo castigo, pela suspensão das aulas, isto é, pela utilização de meios 
menos adequados para os resolver. Assim, e após o conhecimento das caraterísticas sociais e 
familiares dos alunos da turma em estudo, agruparam-se os fatores que, na nossa opinião, podiam 
desencadear os conflitos em dois grupos: de origem externa e de origem interna. As condições 
económicas das famílias, desemprego dos pais e a falta de expetativas, podem reproduzir-se em 
situações de violência, vandalismo, roubo e marginalização. 
As famílias destes alunos, por várias razões sofreram alterações que acabaram por se refletir 
no comportamento dos mesmos, na comunidade escolar e na sala de aula. 
Temos de contar que, associado a este comportamento, segundo Jares (2002) o estatuto de 
organização da escola, que se carateriza pelo cooperativismo, hierarquização de espaços e com a 
constituição de grupos (por exemplo turmas), acabam por contribuir para a existência de conflitos. Sem 
esquecer a relação que se estabelece entre a escola e a sociedade, através das políticas educativas, 
nomeadamente o currículo estabelecido. 
Além disso, o alargamento da escolaridade obrigatória, obrigando à permanência dos alunos 
na escola, fomentou, nos mesmos, atitudes de insatisfação devido a esta imposição, potenciando o 
desinteresse, a falta de motivação, a difícil integração na comunidade escolar e na turma. Tudo isto 
traduzindo-se em insucesso escolar e comportamentos desviantes  
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Os conflitos podem ser de vária ordem. Segundo Torrego (2003) existem três tipos: conflitos de 
relação / comunicação, que podem surgir como resultado da corrosão da relação, podemos referir as 
agressões, ofensas, rumores, humilhações e mal entendidos. Os conflitos de interesses/ necessidades, 
normalmente ocorrem quando uma das partes considera que só pode satisfazer as suas necessidades 
se a outra parte ceder. Os conflitos de preferências / valores e crenças, podem ocorrer sempre que 
existam opiniões contrárias. 
3.1.3. Mediação de conflitos na turma PIEF 
No caso em estudo, a mediação de conflitos assume um papel muito importante, 
caraterizando-se como uma estratégia de resolução positiva de problemas que surgem entre partes em 
confronto, sendo assim uma negociação que recorre à intervenção de um terceiro elemento neutro, e 
cujo objetivo é o encontro de soluções satisfatórias para ambas as partes (Morgado & Oliveira, 2009; 
Vieira & Amado, 2011). 
Desta forma, e conhecendo os alunos e a sua relação, foi pertinente a aplicação das 
estratégias de mediação à resolução de conflitos, pois a mediação como meio construtivo de resolução 
de conflitos, proporciona um espaço ideal para desenvolver, a capacidade de respeito mútuo, a 
comunicação assertiva e eficaz, a compreensão da visão do outro e a aceitação da diferente perceção 
da realidade. É assim um meio de resolução de conflitos não litigioso, baseado no consenso, sendo 
também propício ao desenvolvimento de soluções criativas, preservando as relações entre as partes. 
Trabalha-se desta forma a cooperação, o respeito, a identidade e o reconhecimento do outro enquanto 
pessoa e ser total (Morgado & Oliveira, 2009). 
Com vista à resolução e à prevenção dos conflitos neste contexto, aplicaram-se estratégias de 
mediação que passaram pela implementação de um plano de mediação, sendo este designado como 
“um estudo de caso com alunos de uma turma PIEF”. Este estudo desenvolveu-se segundo as fases 
possíveis, com o apoio da Técnica de Intervenção Local(TIL), dos professores, mas essencialmente 
focando os alunos, pois “(…) o sucesso de um projeto de mediação na escola depende do 
envolvimento de todos os “atores” do contexto escolar” (Morgado & Oliveira, 2009, p.50). 
3.1.4. O processo de mediação 
Este processo envolveu uma equipa multidisciplinar o que permitiu o desenvolvimento do 
projeto. Apesar de um dos objetivos se prender com a resolução de conflitos, pretendeu-se também 
que a mediação na turma PIEF se assumisse como um processo educativo que “modela e ensina, de 
diferentes formas, culturalmente significativas, uma variedade de processos, de práticas e de 
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competências que ajudam a prevenir, a administrar de forma construtiva e a resolver pacificamente o 
conflito individual, interpessoal e institucional” (Morgado & Oliveira, 2009, p.43). Neste caso, e tendo 
em atenção os objetivos iniciais, propusemo-nos formar um grupo de alunos em mediadores. Esta 
formação concebida e organizada com o apoio da Técnica de Intervenção Local e da coordenadora do 
projeto PIEF desenvolveu-se no gabinete de mediação, um espaço criado para este fim, no já existente 
gabinete de apoio ao aluno. Esta formação teve início no mês de Abril, dirigiu-se a um pequeno grupo 
de alunos, para que estes adquirissem as ferramentas básicas para junto dos colegas ajudarem a lidar 
com o conflito.   
3.1.5. Papel do Mediador 
O mediador desempenha um papel fundamental no processo de mediação. É a pessoa que 
ajuda as partes a dialogar, é um facilitador da comunicação, um indutor de acordos que respeitam as 
especificidades individuais e não ponham em causa os objetivos educativos da escola (Vieira & Amado, 
2011). O mediador deve ter alguns cuidados, sendo o inicial, ganhar a confiança dos seus dois 
interlocutores. “Indubitavelmente, uma das capacidades mais importantes de um bom mediador será a 
de se sintonizar com o meio através da sua linguagem, aparência e comportamento” (Torremorel, 
2008, p.58). 
A mediação aplica-se em diversos âmbitos, como na intervenção em conflitos entre pessoas, 
grupos ou comunidades. Em cada meio, o processo adapta-se ao contexto, o que lhe confere 
especificidade (Torremorell, 2008). Desta forma, a formação do mediador é sempre inacabada, 
integrando sempre uma vertente autodidata. Este deve possuir uma atitude investigativa e de busca 
permanente “quando realiza um movimento, não sabe qual é o próximo” (Bush & Folger, 1996,p.281, 
citado por Torremorell, 2008). 
O mediador deve possuir caraterísticas inatas, que lhe permitam adaptar-se ao contexto em 
estudo e exercer este papel com qualidade, mas inevitavelmente necessita de “possuir capacidade de 
comunicação, ser bom líder, ser neutro e imparcial, estar apto e identificar os sentimentos do 
interlocutor, saber usar a escuta ativa, manter o sigilo e a confidencialidade relativamente a todo o 
processo” (Amado & Oliveira, 2011, p.5).  
Segundo Jares (2002, p.153), o mediador deve: favorecer e estimular a comunicação entre as partes 
em conflito, levar a que ambas as partes compreendam o conflito de uma forma global e não apenas a 
partir da sua própria perspetiva; ajudar a que ambas as partes analisem as causas do conflito, 
separando os interesses dos sentimentos; favorecer a conversão das diferenças em formas criativas de 
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resolução do conflito; reparar, sempre que isso seja viável, as possíveis feridas emocionais que possam 
existir entre as partes em conflito.   
Além dos requisitos que deve ter, dos objetivos que deve seguir, o mediador também deve 
possuir, segundo Jares (2002), competências e princípios para uma boa atuação: valentia, dinamismo, 
prudência, confidencialidade, independência e imparcialidade e voluntariedade. Deve possuir também, 
segundo o mesmo autor, competências de paciência, redefinir o conflito, criar ambiente para que 
ambas as parte se possam exprimir livremente, capacidade para sugerir e, em caso de impasse, 
possibilitar a resolução do conflito. 
As funções de mediador no contexto escolar podem ser exercidas tanto por pessoas internas à 
escola, como externas. Os mediadores externos podem ser membros da comunidade. Os mediadores 
internos à escola podem ser docentes, psicólogos, técnicos de serviço social ou de educação, como 
também podem ser os alunos (mediação entre pares). Contudo, estes últimos devem ser imparciais e 
neutrais e, após terem recebido preparação, devem ser capazes de ajudar outros colegas, seus pares a 
resolverem os conflitos sem o recurso à violência. 
3.1.6. Mediação realizada por pares 
Para Battaglia (2004) e Schabbel (2002, citadas por Sales & Alencar, 2004) a mediação 
escolar, quando realizada com os jovens, tem como objetivo desenvolver uma comunidade na qual os 
alunos desejem e sejam capazes de praticar uma comunicação aberta; ajudar os alunos a 
desenvolverem uma melhor compreensão da natureza dos sentimentos, capacidades e possibilidades 
humanas; contribuir para que os alunos compartilhem os seus sentimentos e sejam conscientes de 
suas qualidades e dificuldades; possibilitar aos alunos desenvolver autoconfiança nas suas próprias 
habilidades; e desenvolver no aluno a capacidade de pensar criativamente sobre os problemas e de 
começar a prevenir e solucionar os conflitos. 
Desta forma, a mediação realizada por pares é uma prática que cada vez mais se utiliza. É 
uma estratégia, que implica a formação e treino de alunos. Pretende-se com a formação capacitar um 
grupo de alunos da escola para atuarem como mediadores nas disputas de seus pares. 
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”Por estarem inseridos na escola e serem colegas, a mediação de pares não é aplicável a todos os 
contextos e também não é apropriada para todos os tipos de disputa. Porém, trata-se de um instrumento 
valioso para que alunos assumam um controle maior sobre suas vidas e habilidades para resolver 
problemas e disputas. Na mediação de pares, o conflito é considerado positivo sendo essencial para 
proporcionar desafios e possibilidades de crescimento (Schabbel, 2002, p. 38). 
A mediação de pares tem como objetivo a ajuda aos colegas na resolução positiva dos conflitos 
escolares, mas é sempre necessária a supervisão de um adulto, com formação em mediação, e que 
possa ajudar os mediadores de pares na sua prática. A mediação de pares traz muitos benefícios para 
os alunos e a todo o contexto escolar. Tal como afirmam Rosario del Rey e Rosario Ortega (2001, 
p.297, citadas por Vieira & Amado, 2009), “os benefícios deste tipo de programas, como sucede com 
outros processos entre iguais, não atingem só os rapazes e raparigas objeto de ajuda, mas também os 
que ajudam e os espectadores de novos acontecimentos”. Com a mediação de pares, pretende-se 
envolver o todo, onde todos sejam beneficiados e responsáveis pelo que acontece.  
Desta forma, deve orientar-se a formação em mediação para que os alunos, aprendam a 
conhecer a natureza dos conflitos, a ser imparciais e neutros, saber ouvir as partes de modo a 
perceber o que as divide, aprender a avaliar opções e ajudar a escolher as melhores soluções. 
Normalmente as escolas não incluem no seu plano educativo, nada semelhante a programas 
de mediação. Contudo, revelou-se importante para o agrupamento de escolas onde o projeto foi 
desenvolvido, a intervenção com os alunos da turma PIEF, tendo como objetivo a formação em 
mediação de alguns alunos. Neste caso, os alunos manifestaram a vontade de participar, mas foi da 
responsabilidade da Técnica de Intervenção Local (TIL) o convite a um pequeno grupo. Este convite, de 
acordo com a técnica, deve-se às caraterísticas que estes alunos possuem: são aceites por todos, 
agem no sentido da harmonia, do diálogo, são apaziguadores e tentam resolver as “confusões”. Estes, 
passariam a participar em atividades levadas a cabo no Gabinete de apoio ao aluno e com o objetivo de 
aquisição de algumas ferramentas e outras competências que os ajudem a “(...) prevenir, a administrar 
de forma construtiva, e a resolver pacificamente o conflito individual, interpessoal e institucional” 
(Morgado & Oliveira, 2009, p.43).  
Em resumo, com a mediação procura-se ajudar na busca de novas formas de agir, 
estimulando novos princípios e valores, utilizando o diálogo e a escuta ativa como método de resolução 
dos conflitos. Mas o processo de mediação é mais do que uma técnica de resolução de conflitos, 
ajusta-se a uma cultura de cidadania e paz. 
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3.1.7. Gabinete de apoio ao aluno 
Em conformidade com a Lei n.º 60/2009 de 6 de Agosto, foi criado na escola um gabinete de 
apoio ao aluno. O artigo 10.º desta lei refere que os agrupamentos de escolas devem disponibilizar um 
gabinete de informação no âmbito da educação sexual. A criação de uma estrutura desta dimensão 
implicou, da parte de todos aqueles que trabalham para o sucesso educativo dos alunos, uma 
dedicação e cooperação constante. Apesar do objetivo primeiro ser o referido, este gabinete funcionava 
como um apoio à ação dos professores e ao melhoramento das condições de aprendizagem dos 
alunos. A criação desta estrutura respondia às exigências da comunidade educativa e, se por um lado 
cumpria uma lei, por outro fornecia aos alunos mais um espaço físico, flexível e com capacidade de 
adaptação às necessidades do agrupamento. Foi criada uma equipa responsável pela coordenação do 
gabinete, constituída por uma coordenadora geral que, em articulação com o coordenador dos 
diretores de turma, da escola, da associação de pais, além da psicóloga do agrupamento, procuram 
responder às necessidades dos alunos. Além da articulação do GAA com a comunidade educativa e 
encarregados de educação, a escola também tem um protocolo com o centro de saúde local e com 
outras estruturas locais. Este gabinete foi criado e funciona segundo as normas regulamentares, está 
aberto diariamente, sempre com a presença de um dos docentes responsáveis. O gabinete está ao 
serviço da escola, funciona num espaço condigno e foi decorado pelos alunos que participam nas 
várias atividades que vão sendo realizadas. Esta estrutura foi cedida pelos responsáveis para nele 
funcionar um gabinete de mediação, de acordo com os horários disponíveis. Foi acordado que 
utilizaríamos este espaço fora das horas já ocupadas. Elaborou-se um projeto de instalação do gabinete 
que foi apresentado à responsável, sendo aceite sem reservas pela mesma, disponibilizando-se para 
qualquer tipo de tarefa a realizar com os alunos da turma PIEF. Esta recetividade por parte da docente 
responsável surge do facto de ter sido, em anos anteriores, responsável pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ), conhecer alguns alunos desta turma e entender que este projeto poderia ser 
uma ajuda preciosa para os mesmos. Acatamos a sua disponibilidade e realizamos algumas atividades 
com ela, nomeadamente as referentes a um aluno com graves problemas de autoestima, agravados 
com o consumo de estupefacientes. 
O trabalho no gabinete decorreu segundo um metodologia própria, que estava de acordo com 
os casos em estudos. Desta forma, optamos por fazer uma descrição dos casos (Apêndice H). 
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3.1.8. Medida PIEF 
Programa Integrado de Educação e Formação, foi criado pelo despacho conjunto n.º 882/99 
do Ministério da Educação e do Ministério do Trabalho e da Solidariedade, tendo sido revisto e 
reformulado pelo despacho conjunto n.º 948/2003 dos Ministérios da Educação e da Segurança Social 
e do Trabalho, publicado a 26 de Setembro (Diário da República n.º223, II série) que tem apresentado 
várias alterações aos longos dos anos (a última ocorreu a 4 de Setembro de 2012). 
Tem como objetivos: 
 Ajudar no cumprimento da escolaridade obrigatória a menores, e na certificação 
profissional a menores de 15 anos, em situação de exploração de trabalho infantil.  
 Contribuir para associar a escolaridade obrigatória a uma qualificação profissional a 
menores com idade igual ou superior a 16 anos que celebrem contratos de trabalho. 
É uma medida de inclusão social que se concretiza mediante planos de educação e formação 
individualizados. Concretiza-se relativamente a cada menor e mediante a elaboração de um plano de 
educação e formação(PEF) subordinado a alguns princípios: 
 individualização - tem em conta a idade, a situação pessoal, os interesses e as 
necessidades de inserção escolar e social do menor, com base em diagnóstico inicial; 
 acessibilidade - permite a intervenção e a integração do menor em qualquer momento do 
ano letivo; 
 flexibilidade - permite a integração do menor em percursos de educação e formação ou de 
educação; 
 continuidade - procura assegurar uma intervenção permanente e integrada, através da 
frequência de atividades de desenvolvimento de competências, designadamente de 
carácter vocacional, de acordo com os recursos e as ofertas dos serviços e entidades 
tutelados ou apoiados pelos Ministérios da Educação e da Segurança Social e do Trabalho, 
em especial quando concluído o 2º. Ciclo do Ensino Básico; 
 faseamento - permite o desenvolvimento da intervenção por etapas estruturantes do 
percurso educativo e formativo do menor; 
 celeridade - permite a obtenção de certificados escolares em período de tempo mais curto, 
nomeadamente de um ano e de dois anos, para a conclusão dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 
Básico, respetivamente; 
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 atualização - permite a revisão e alteração do plano, em função das alterações de situação 
e de necessidades do menor, disponibilizando-lhe apoio psicopedagógico e favorecendo-lhe 
a frequência de atividades de orientação escolar e profissional. 
Convém salientar, que os alunos da turma PIEF são jovens com insucesso escolar (retenção e 
abandono), comportamentos desviantes e oriundos de famílias disfuncionais. Eles são encaminhados 
para o programa, que representa a última oportunidade de cumprirem a escolaridade obrigatória e 
obterem certificação. A fragilidade dos contextos donde estes jovens provêm associada a perturbações 
familiares, comprovam que “os privilégios sociais desiguais, conduzem geralmente a diferentes 
formações que geralmente arrastam consigo diferenças de condição social, sendo desigual rendimento 
a nível económico, prestígio, interesse da profissão, vida cultural, participação social e 
política”(Perrenoud,1986, p.30). 
Os jovens que constituem o público-alvo da medida PIEF possuem características muito 
específicas, que individualizam os seus percursos pessoal e escolar e têm forte incidência na formação 
da sua personalidade. 
3.2. Investigações em mediação e estudos em PIEF 
3.2.1. Estudos em Mediação 
Vários estudos têm sido realizados e conhecidos no âmbito deste estágio, por exemplo o 
estudo realizado por Silva et al. (2010) segundo o qual, a mediação é uma prática socioeducativa 
crescente e com visibilidade. No entanto, segundo a autora há poucos estudos realizados que 
permitam a caraterização das atividades de mediação e do perfil do mediador. A mediação segundo 
este estudo é uma atividade fundamentalmente educativa, centrando-se na valorização da 
comunicação. Neste sentido o papel do mediador é o de proporcionar “passareles que promovam a 
aproximação daqueles que não conseguem ou tem dificuldade em comunicar-se” (Freire, 2006, citado 
por Silva, 2010, p.121). Este estudo conclui que é importante a continuidade de estudos nesta área.  
Já um outro estudo, levado a cabo por Pinto da Costa et al. (2009), realizado com jovens do 
ensino básico, teve como objetivo dotá-los de competências necessárias para uma intervenção eficaz e 
positiva ao nível da resolução de conflitos. O estudo realizou-se em escolas diferentes e teve como 
objetivo preparar os jovens para uma cultura de mediação. 
Este estudo conclui que “A formação em mediação assume-se como um elemento nuclear de 
qualquer projeto de intervenção em prol da melhoria da convivência escolar. Trata-se de promover 
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competências basilares para que se ultrapasse o individualismo e estes jovens se abram ao colectivo” 
(Pinto da Costa et al., 2009). 
Um outro estudo iniciado na Escola Básica Vasco da Gama de Sines, no ano letivo de 
2003/2004, interrompido em 2007/2008, realizado também com alunos, teve como objetivo ajudar 
os alunos a alterarem comportamentos violentos (físicos e verbais). O plano de ação do projeto 
contemplou cursos para alunos sobre mediação e resolução de conflitos, assim como cursos para 
auxiliares de educação. Verificou-se que os conflitos diminuíram entre os alunos e as auxiliares de ação 
educativa, evoluíram na gestão de conflitos entre os alunos (Arroz,2007). 
 
3.2.2. Estudos em Programas Integrados de Educação e Formação (PIEF) 
Quanto a estudos sobre a medida PIEF, são conhecidos alguns, nomeadamente, um estudo 
realizado por Albertina Pereira, como docente e investigadora numa escola da região de Lisboa, num 
PIEF, que afirma que, “um dos factores que mais persiste e que influi directamente no aumento do 
abandono escolar e do trabalho infantil, decorre do pouco valor atribuído ao sistema escolar” (Pereira, 
2007, p.17).  
A autora refere também que existe um “número significativo de crianças e jovens que 
abandona a escola quando surgem oportunidades de trabalho, sendo maioritariamente provenientes de 
meios de grande precariedade social, com baixos rendimentos e culturalmente carentes.” (Pereira, 
2007,p.17). Talvez por isso a medida PIEF, seja bem aceite. Este estudo surge como forma de aferir 
porque há abandono escolar e porque com este programa os jovens regressam à escola. “É neste 
contexto que procuraremos saber de que maneira o PIEF responde melhor e mais eficazmente ao 
problema do abandono escolar e do trabalho infantil, apresentando-se como um contributo de combate 
à exclusão social” (Pereira, 2007, p.20). O estudo conclui que a medida PIEF responde às 
necessidades dos alunos em risco e aos desafios de uma educação moderna, graças às caraterísticas 
da medida. Um outro estudo realizado por Amaral (2012) vem completar o anterior, considerando o 
programa PIEF como uma medida que atua na inclusão social dos jovens com insucesso escolar, 
sendo um dos principais objetivos do programa a garantia do cumprimento da escolaridade obrigatória. 
3.3. Identificação dos contributos teóricos mobilizados para a problemática do estágio 
A bibliografia apresentada nos capítulos anteriores foi de grande importância para o 
conhecimento do tema em estudo. Todos os trabalhos analisados se mostraram de grande utilidade 
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para o estudo em questão, tanto os referentes à mediação, ao conflito, assim como também ao 
programa PIEF. Sendo o estudo realizado numa escola e numa turma com características especiais, a 





CAPÍTULO IV – ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO 
4.1. Descrição do Estágio 
O estágio iniciou-se em Outubro, com a análise da documentação que carateriza o 
agrupamento, nomeadamente o Projeto Educativo 2010/2013, o Projeto Educativo da turma PIEF, os 
processos dos alunos da turma PIEF, o Diagnóstico Social da Autarquia, a Legislação em vigor 
(Despacho conjunto n.º948/2003 do Ministério da Educação e da Segurança Social e do Trabalho, 
publicado em Diário da Repúblican.º223,II série a 26 de Setembro de 2003, bem como a participação 
em reuniões com a direção do agrupamento, com a técnica de intervenção local e com os professores 
para apresentação do projeto de estágio. Decidiu-se centrar o objeto de estudo nos alunos da turma 
PIEF, com uma proposta de intervenção voltada para a criação de condições que procurassem a 
satisfação das necessidades destes alunos, no que diz respeito às dimensões social e humana (Projeto 
Educativo, 2010/2013).  
Atendendo ao conhecimento prévio dos conflitos que ocorriam entre os alunos e com os 
professores, pensou-se na mediação como forma de intervenção, uma vez que poderia contribuir para 
resolver problemas encontrados neste meio escolar. 
Passada que estava a primeira etapa, passou-se à elaboração do plano, fez-se a revisão da 
literatura importante para o tema e calendarizaram-se as tarefas a desenvolver durante o estágio. 
Após a fase de diagnóstico da turma, a planificação inicial sofreu alterações, pois de acordo 
com a Técnica de Intervenção Local, o trabalho não poderia ser desenvolvido na sala de aula dada a 
quantidade de atividades que a turma já tinha agendada. 
Após a divulgação e sensibilização junto dos alunos, dos professores e também dos 
encarregados de educação, as atividades de mediação foram planeadas para o gabinete de apoio ao 
aluno. Tudo foi realizado conforme as sugestões da Técnica de Intervenção Local pois, segundo a 
direção da escola, a técnica é a única responsável local pelos alunos. 
Fizeram-se três sessões em sala, duas de sensibilização sobre o “conflito” e sobre o papel da 
“mediação” e uma atividade com cartolinas (Apêndice A), onde se procurou sensibilizar os alunos para 
a importância do trabalho em grupo e a possibilidade de existência de conflito nas relações entre as 
pessoas. Todos os alunos participaram. Seguidamente elaborou-se e aplicou-se um questionário aos 
alunos (Apêndice B) e aos professores (Apêndice C) e fez-se uma entrevista à Técnica de Intervenção 
Local (Guião em Apêndice D).  
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A fase de intervenção decorreu no gabinete de apoio ao aluno, onde foi criado um espaço de 
mediação que previa a resolução de conflitos e a formação em mediação de pares, conforme a 
planificação das sessões (Apêndice E). 
A técnica selecionada para a recolha de informação no gabinete foi a descrição dos casos, num 
diário descritivo. 
No gabinete, desenvolveram-se várias atividades (Apêndice F) com os alunos, previamente 
selecionados pela Técnica de Intervenção Local, mas também se colaborou na resolução dos conflitos, 
que entretanto foram acontecendo. 
No final, realizaram-se algumas entrevistas informais, quer aos alunos que realizaram a 
formação em mediação, quer aos alunos que fizeram parte dos conflitos, quer aos professores e à 
Técnica de Intervenção Local.  
4.2. Apresentação e Fundamentação da metodologia de investigação/intervenção 
A metodologia de investigação consiste na “organização crítica das práticas de investigação” 
(Almeida & Pinto, 1990, p. 52). Ou seja, é uma análise crítica e sistemática que permite conhecer a 
realidade, recorrendo, para tal, à utilização de meios e técnicas adequadas. 
Relativamente à metodologia utilizada neste estágio, a sua seleção teve em conta o projeto 
implementado na escola. De acordo com o contexto, o público e a investigação - intervenção 
desenvolvida, optou-se pela metodologia qualitativa, embora também tenha utilizado, de forma 
diminuta, a metodologia quantitativa com a utilização de questionários. 
A metodologia qualitativa pode assumir várias formas, privilegiando-se neste projeto, o estudo 
de caso, atendendo à análise profunda de uma realidade, no sentido da sua compreensão.  
Para Bogdan e Biklen (1994) a investigação qualitativa tem cinco características: (1) a fonte 
direta dos dados é o ambiente natural, constituindo o investigador o instrumento principal na recolha 
desses mesmos dados; (2) os dados recolhidos são descritivos; (3) os investigadores qualitativos 
interessam-se mais pelo processo do que pelos resultados; (4) os dados são analisados de forma 
indutiva; e (5) o significado é de importância vital na abordagem qualitativa.   
Este trabalho de estágio desenvolveu-se em contexto real e natural dos alunos, implicando-se 
ativamente os participantes, alunos e investigador. Esta presença constante, no ambiente natural dos 
alunos, contribuiu para uma melhor compreensão de tudo o que ocorria. Procurou-se descrever e 
analisar o fenómeno profunda e globalmente.  
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Merriam (1988, citada por Bogdan & Biklen, 1994, p. 89) refere que o estudo de caso consiste 
na observação detalhada de um contexto, ou indivíduo, de uma única fonte de documentos ou de um 
acontecimento específico. 
Depois de diagnosticado o problema, esta foi a metodologia mais adequada para uma análise 
em profundidade do contexto em causa, uma vez que permite compreender, explorar e descrever o 
acontecimento. 
Bell (1993) refere que o estudo de caso proporciona uma oportunidade para estudar, de uma 
forma mais ou menos aprofundada, um determinado aspeto de um problema em pouco tempo. Uma 
das vantagens deste método consiste no facto de permitir ao investigador a possibilidade de se 
concentrar num caso específico ou situação e de identificar, ou tentar identificar, os diversos processos 
interativos em curso.  
Apesar de se privilegiar a metodologia qualitativa, incluímos também métodos quantitativos. Tal 
como Stake (1999, citado por Meirinho & Osório, 2010, p?) refere “a distinção de métodos qualitativos 
e quantitativos é uma questão de ênfase, já que a realidade é uma mistura de ambos”. Conforme se foi 
avançando na compreensão e interpretação do caso, e, embora não se alterassem os objetivos iniciais, 
houve necessidade de alterar a forma de intervenção.    
Os instrumentos de recolha de dados são de natureza diversificada, dada a realidade em 
análise. Assim, utilizou-se: 
 A análise documental - Projeto Educativo 2010/2013, Projeto Educativo da turma PIEF, os 
processos dos alunos da turma PIEF, o Diagnóstico Social da Autarquia, a Legislação em 
vigor (Despacho conjunto n.º948/2003 do Ministério da Educação e da Segurança Social e 
do Trabalho publicado a 26 de Setembro de 2003, em Diário da Repúblican.º223,II série); 
 Os questionários aos alunos e aos professores; 
 A entrevista semiestruturada à Técnica de Intervenção Local; 
 O diário – descrição dos casos no gabinete de apoio ao aluno. 
Na fase de investigação aplicou-se a entrevista e o questionário e na fase de intervenção no 
gabinete de apoio ao aluno utilizou-se o diário para descrever os casos.  
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4.2.1. Seleção das técnicas de investigação 
Após a definição da metodologia, optou-se pela técnica da observação participante, como 
primordial técnica de recolha de dados, pois tal como refere Flick (2004, citado por Meirinhos & 
Osório, 2010, p.60) “a observação participante é mais frequente na investigação qualitativa”. 
O objetivo principal foi a integração no contexto, passando desta forma a ter um papel ativo e 
participativo, enquanto mediadora, neste estudo.   
Ao definir a observação como técnica principal, pensou-se no trabalho ativo a desenvolver, pois 
todas as atividades relacionadas, quer com a resolução de conflito, quer com a formação em 
mediação, obrigavam à participação. Porém, “é necessário calcular a quantidade correta da 
participação e o modo como se deve participar, tendo em mente o estudo que se propôs elaborar” 
(Bogdan & Biklen,1994,p.125).  
Neste caso, a observação, na fase de investigação, permitiu a identificação dos 
comportamentos dos alunos dentro e fora da sala de aula e a sua relação com os colegas e com os 
professores. Na fase de intervenção, permitiu observar as reações dos alunos durante a formação. Esta 
incursão no quotidiano dos alunos na escola teve como objetivo a formação de afinidade e empatia 
entre o observador e os observados. Esta atitude permitiu uma maior aproximação dos alunos. 
A observação acompanhou o desenvolvimento do projeto, pois além das observações iniciais, 
onde foi anotado tudo aquilo que pareceu ser pertinente e que poderia ser útil na continuação do 
projeto, também, tal como foi referido, no gabinete de mediação recorreu-se às anotações para mais 
tarde se incluírem num diário. 
4.2.2. Seleção e validação das técnicas 
Com a pesquisa bibliográfica que se realizou procurou-se explicar o problema a partir de 
referências teóricas. 
“A pesquisa bibliográfica pode ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa 
descritiva ou experimental. Em ambos os casos, busca conhecer e analisar as contribuições culturais 
ou científicas do passado existente sobre um determinado assunto, tema ou problema” (Cervo & 
Bervian, 1983,p.55). 
Além disso foi também importante a análise documental, para contextualizar toda a informação 
recolhida. Foram cedidos os processos dos alunos, houve acesso ao projeto educativo da escola e ao 
projeto educativo da turma PIEF, além do projeto de turma para o ano 2013. 
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A entrevista semiestruturada 
No contexto em estudo optou-se pela entrevista semiestruturada, pois pareceu ser a mais 
adequada para o estudo em causa. Esta foi conduzida através de um guião, onde se encontram 
algumas questões. 
Assim, e segundo (Quivy & Campenhoudt, 1998,p.192), “A entrevista semidiretiva ou 
semidirigida, é certamente a mais utilizada em investigação social. É semidiretiva no sentido em que 
não é inteiramente aberta nem encaminhada por um grande número de perguntas precisas. 
Geralmente o investigador dispõe de uma série de perguntas-guias, relativamente abertas, a propósito 
das quais é imperativo receber uma informação da parte do entrevistado. Mas não colocará 
necessariamente todas as perguntas pela ordem em que as anotou e sob a formulação prevista. Tanto 
quanto possível, “deixará andar” o entrevistado para que este possa falar abertamente com as palavras 
que desejar e pela ordem que lhe convier”.  
A entrevista realizou-se na escola, numa sala escolhida para o efeito, uma vez que era 
necessário algum silêncio, numa hora definida pela própria interveniente. A mesma foi registada por 
escrito. Assim, através da entrevista colheu-se a perspetiva da Técnica relativamente à turma. Esta 
entrevista foi realizada com base num guião semiestruturado, cujo objetivo foi a recolha de informação 
pessoal, relativamente aos alunos, e a tomada de conhecimento do comportamento dos mesmos 
dentro da sala de aula. Na entrevista, existia uma lista de questões para serem respondidas pela 
entrevistada. A entrevista foi flexível, embora tivesse seguido o guião planeado (Apêndice D). 
 
Questionário de pergunta fechada aplicado aos alunos 
Apesar deste trabalho se apoiar numa metodologia qualitativa, a escolha do questionário 
prendeu-se com os objetivos iniciais: a obtenção de informação o mais objetiva possível. Tal como a 
entrevista foi muito útil na fase de diagnóstico à turma.  
O inquérito por questionário é uma técnica de análise quantitativa, que permite a recolha de 
informação diretamente, através de um conjunto de questões organizadas segundo uma determinada 
ordem. O inquérito por questionário pode ser de pergunta fechada, onde o sujeito escolhe entre 
respostas alternativas fornecidas pelo investigador (Hill & Hill,2005), ou de pergunta aberta onde a 
pessoa responde com as suas próprias palavras. Apesar de ser um grupo de apenas doze alunos, 
optou-se pela aplicação de um questionário de pergunta fechada, com vista ao conhecimento das 
opiniões pessoais de cada elemento. O questionário foi elaborado de forma simples para uma fácil 
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compreensão, com questões “fechadas” e de escala. Utilizamos uma escala de Likert (1-concordo 
totalmente; 2-concordo;3-discordo;4-discordo totalmente), ou resposta alternativa (Apêndice B).  
Utilizou-se um vocabulário acessível o que facilitava a compreensão e a resposta. Este tipo de 
questionário permitiu aos alunos ter em conta possibilidades que, de outra forma, poderiam esquecer 
e, ainda, facilitar o tratamento dos dados à investigadora. 
Na introdução, o questionário explicava quais os objetivos e o anonimato das respostas o que 
permitiria, à partida, o seu preenchimento sem reservas. A informação recolhida ajudou na 
contextualização do caso. 
O questionário foi elaborado pela estagiária e validado pela Técnica de Intervenção Local. Foi 
aplicado numa aula de expressão dramática, na presença da docente e da agente mediadora e foi 
preenchido com auxílio das mesmas. Apesar de o questionário ter sido elaborado de uma forma muito 
simples, mesmo “arcaica”, as dificuldades destes alunos, não permitiam o seu preenchimento sem 
ajuda.    
Dadas as características da turma, o questionário ao ser elaborado, foi dividido em 2 partes: 
1.ª parte - caraterização pessoal de cada aluno - serviu para contextualizar e caraterizar os 
alunos. 
2.ª parte - opinião pessoal de cada aluno sobre a escola. Esta parte foi constituída por um 
conjunto de questões, inquirindo os alunos sobre: há quanto tempo frequenta a escola; há quanto 
tempo frequenta a turma; assinalar os problemas mais graves na turma; comparar a turma com as 
restantes da escola; a opinião sobre as aulas; as faltas; a expulsão da sala de aula; a relação que tem 
com a turma; a opinião sobre os professores; opinião para melhorar a qualidade das aulas; o 
sentimento em relação à turma; saber se alguma vez foi agredido ou gozado por alguém ou se já 
agrediu ou gozou alguém; qual a reação em caso de ameaça; saber se os encarregados de educação 
vão à escola; saber se conhece o gabinete de apoio ao aluno; e saber se alguma vez ouviu falar em 
mediação de conflitos. 
A primeira parte do questionário serviu para contextualizar e caracterizar a amostra de alunos. 
A segunda parte era constituída por um conjunto de questões que tinham como objetivo obter 
informações acerca da sua vivência na escola. 
 
Questionário de pergunta aberta aplicado aos professores 
Os questionários de perguntas abertas caracterizam-se por perguntas que levam o entrevistado 
a responder a questões de resposta livre. Dá-se oportunidade aos inquiridos de exprimirem os seus 
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pontos de vista pelas suas próprias palavras. Segundo Hill e Hill (2005), os questionários de pergunta 
aberta além de terem algumas desvantagens, pois as respostas tem que ser interpretadas e são mais 
difíceis de analisar, têm a vantagem de dar mais informação, ser mais rica e por vezes dão informação 
inesperada. 
Com o questionário aplicado aos professores pretendeu-se recolher informação pessoal e 
relativamente aos alunos, saber qual a metodologia aplicada durante as aulas e saber qual o 
comportamento dos alunos dentro da sala de aula. Os seis professores a quem foi aplicado o 
questionário, facilitaram o processo, facultando através do questionário, um conhecimento específico 
sobre a sua formação académica, anos de trabalho com a turma PIEF, relação com os alunos e o 
comportamento destes (Apêndice C). 
 
Diário descritivo “reflexivo” 
O diário é um instrumento utilizado pelo investigador com o objetivo do registo, não só das 
notas de campo, mas também das reflexões acerca do que vê e ouve.  
Segundo Vázquez e Angulo (2003, p.39, citados por Meirinhos & Osório, 2010,p.62) “O diário 
é a expressão diacrónica do percurso da investigação que mostra não apenas dados formais e precisos 
da realidade concreta, mas também preocupações, decisões, fracassos, sensações e apreciações da 
pessoa que investiga e do próprio processo de desenvolvimento; recolhe informação do próprio 
investigador e capta a investigação em situação”. 
O objetivo da utilização do diário reflexivo foi o de registo de tudo o que ia acontecendo com os 
alunos no gabinete, pois segundo Zabalza (2004), um diário ao ser elaborado não descreve só as 
ações como também as interpreta. Além disso, o diário também serviu para descrever os casos de 
conflito e fazer o registo das sessões de formação de pares. 
Estes registos transformaram-se também em reflexão, uma vez que facultavam a organização 
do pensamento, das ideias e da melhoria das práticas, na ação seguinte. Segundo os autores 
Marcolino e Mikuzi (2008, p. 542) “o profissional precisa se envolver em um processo de reflexão 
sobre a ação, com base no qual ele poderá descobrir se suas ações estão coerentes com suas crenças 
e compreensões sociais, redefinir seus significados e até produzir novos conhecimentos valendo-se 
dessas reflexões”. 
Neste sentido, e de acordo com as notas retiradas dos casos e com a reflexão, foi-se 
reformulando aquilo que, por vezes, não correu da melhor forma. Como referem Alarcão e Tavares 
(2003, p.104), “O acto de escrita é um encontro connosco e com o mundo que nos cerca. Nele 
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encetamos uma fala com o nosso íntimo e, se quisermos, abrimo-nos também com os outros”. Assim, 
os diários, constituídos por descrições, realizados durante todas as sessões em gabinete, permitiam a 
reflexão e análise de situações que podiam ser melhoradas nas sessões seguintes. 
Os diários não seguiram nenhuma estrutura específica, como se verifica pela análise (Apêndice 
H), mas constituíram-se como redações descritivas com reflexões críticas. Segundo Marcolino e Mikuzi 
(2008) deve haver consciência de que as ações e os eventos não são apenas explicados por muitos 
pontos de vista, mas também pelos diferentes contextos socio-histórico-político-culturais. Isto significa 
que há limitações nestas reflexões, embora saibamos que a reflexão permite que o profissional melhor 
as suas práticas.  
4.3. “Gabinete” de mediação 
A criação de um espaço de mediação, ao qual chamamos gabinete de mediação, prendeu-se 
com a necessidade de dar resposta aos problemas diagnosticados inicialmente. Pretendeu-se, assim, 
dotar a escola de um espaço físico onde os alunos da turma PIEF pudessem recorrer para resolver ou 
refletir sobre os seus problemas. Quando se fala de problemas não se pretende apenas a abordagem 
dos conflitos, quer pela sua prevenção, quer pela sua resolução, mas igualmente os problemas 
comportamentais, nomeadamente o absentismo. Procurou-se criar um ambiente onde os alunos se 
sentissem à vontade, confiantes e onde pudessem, através da mediação, desenvolver capacidades 
como a autonomia, a responsabilidade, a escuta ativa, entre outras.   
Pretendeu-se e conseguiu-se, deste modo, um acompanhamento personalizado a cada aluno 
visando-se um maior apoio e uma melhor integração na escola, visto que estes sempre foram 
conotados negativamente pela comunidade escolar. Desenvolveram-se, igualmente, atitudes de 
autoestima e motivação, com o recurso a atividades individuais e em grupo (Apêndice F). Este espaço, 
de abertura para os seus problemas e de escuta das suas necessidades, também passou a ser um 
espaço de formação e aprendizagem de atitudes e valores pertinentes a cada aluno (Apêndice G). 
Contribuiu-se para a resolução alternativa de conflitos, na medida em que todos tiveram a possibilidade 
de refletir acerca de alguns problemas, assim como de perspetivar soluções. Estas soluções são 
criativas e alternativas, uma vez que são tomadas pelos alunos.  
Sublinha-se que esta atuação no gabinete pressupôs a intervenção voluntária de ambas as 
partes, procurando alcançar um acordo mutuamente aceitável e de uma terceira pessoa - o mediador-, 
embora tenham surgido casos em que os alunos foram encaminhados para o gabinete pela técnica de 
intervenção local.  
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Salienta-se que o papel de mediador foi desempenhado por nós com um sentimento de 
colaboração para a procura de soluções alternativas e saudáveis para a resolução dos conflitos que 
iam surgindo e para a sua prevenção. Procurou-se, sempre, ter uma atitude imparcial e facilitadora de 
comunicação. 
Ao planificar as atividades no gabinete, traçou-se um perfil do mediador com as funções a 
desempenhar. Quem atua no gabinete deve fazê-lo segundo os pressupostos de imparcialidade e 
confidencialidade, com o objetivo de assegurar, aos que recorrem ao “Gabinete” de Mediação Escolar, 
a segurança necessária para que apresentem os seus conflitos.  
Com o funcionamento deste espaço pretendia-se afirmar o papel do mediador, que tem como 
principal função incentivar e apoiar na procura de soluções positivas para os conflitos. No gabinete, 
previa-se que fosse feita a mediação dos conflitos existentes, bem como a prevenção de futuros 
conflitos. 
Foi proposto que o gabinete funcionasse às terças, quartas e quintas-feiras, entre as 10 e as 
17 horas. A proposta foi aceite e assim se procedeu. Da mesma forma, e até porque este local era 
utilizado por mais alunos, criaram-se regras para um melhor funcionamento do gabinete, durante a 
nossa utilização. Os alunos poderiam recorrer ao gabinete de mediação quando achassem oportuno 
com vista à resolução ou reflexão sobre os seus problemas. 
Foi sugerido aos alunos que deviam recorrer ao gabinete de mediação antes de tentarem 
solucionar os seus problemas através da agressão, bem como que os utilizadores do espaço deveriam 
respeitar-se entre si. 
Decidiu-se desenvolver algumas atividades, como o desenvolvimento de ações específicas que 
incentivavam a cooperação, o respeito pelos outros e pela diferença. Realizaram-se no Gabinete de 
Apoio ao Aluno, oito sessões sobre mediação (Apêndice E), de forma a abordar o conflito e a sua 
prevenção ou solução criativa. 
4.4. Tratamento e análise dos dados 
Relativamente à análise documental, ou, dos projetos Educativo 2010/2013 e projeto 
curricular da turma PIEF, constituíram um meio valioso de recolha de dados qualitativos 
complementando as informações obtidas através de outras técnicas. Permitiram desvendar aspetos 
desconhecidos, pois sendo os documentos uma fonte tão repleta de informações sobre o contexto não 
devem ser ignorados (Ludke & André, 1986). Nesse sentido, procedeu-se à recolha, leitura e reflexão 
sobre esses documentos. 
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No que respeita à metodologia de análise dos dados recolhidos através da entrevista realizada 
à Técnica de Intervenção Local, ao questionário aplicado aos docentes e aos diários, efetuou-se uma 
análise de conteúdo, pois é uma das técnicas ou métodos mais comuns na investigação empírica 
realizada nas ciências humanas e sociais, uma vez que se trata de um método de análise textual. Tal 
como Ludke e André (1986,p.48) afirmam “os conteúdos obtidos devem, então ser categorizados sem, 
contudo perder de vista a relação desses elementos com todos os outros componentes”.    
Os questionários aplicados aos professores foram identificados pela letra P (Professor) e o 
número correspondente de 1 a 6. Desta forma o P-1 corresponde ao questionário do professor de 
Inglês; o P-2 corresponde ao questionário da professora de TIC; o P-3 corresponde ao questionário da 
professora de Educação física; o P-4 corresponde ao questionário da professora de Português e 
Expressão Dramática; o P-5 corresponde ao questionário da professora de Mundo Atual e o P-6 
corresponde ao questionário do professor de Matemática. 
A análise dos dados obtidos através do questionário aplicado aos alunos foi feita com o auxílio 
do programa informático SPSS (Statistical Package for the Social Science). 
4.5. Recursos e Limitações na implementação do projeto 
A implementação deste projeto na turma supôs a mobilização de recursos, quer materiais quer 
humanos. No início do projeto geraram-se algumas questões, nomeadamente: quais eram os objetivos 
do projeto; com que recursos podíamos contar; qual era a disponibilidade de todos os intervenientes. 
Um dos recursos materiais fundamental que conseguimos foi a cedência do gabinete de apoio ao aluno 
e o outro foi o de ter os recursos humanos indispensáveis para o prosseguimento do projeto. Ao nível 
dos recursos materiais contou-se com a disponibilidade total da escola. Ao nível dos recursos humanos 
foi importante a participação do agente mediador, dos professores, da Técnica de Intervenção Local, da 
responsável do Gabinete de Apoio ao aluno e dos alunos. Aqui surgiu a grande limitação que se 
colocou neste projeto.  
A grande limitação deste projeto passou pelo obstáculo que surgiu em Março. Inicialmente foi 
planificado o trabalho em função de toda a turma, isto é, o projeto seria implementado na turma 
aplicado a todos os alunos. Tudo foi pensado nesse sentido, inclusivamente as hipóteses de trabalho 
propostas, que pressupunham a mediação no grande grupo. Pretendia-se saber até que ponto os 
alunos melhorariam os seus comportamentos de relacionamento interpessoal, bem como se 
aumentavam a motivação e o interesse pela escola, reduzindo o abandono e o insucesso escolar.  
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As hipóteses propostas foram as seguintes: 
Hipótese A: A mediação enquanto processo de comunicação contribui para a resolução e 
prevenção dos conflitos.  
Hipótese B: As dinâmicas de mediação desenvolvidas com os alunos da turma PIEF 
contribuem para melhorar o relacionamento interpessoal, aumentar a sua motivação pela escola e 
diminuir o seu insucesso e o abandono escolar.  
Hipótese C: A mediação ajuda a desenvolver a tolerância entre as partes, o respeito pela 
diferença, a solidariedade, a colaboração e o diálogo por parte dos alunos da turma PIEF.  
Hipótese D: A mediação exercida individualmente ou a pares no gabinete de apoio ao aluno é 
mais eficaz do que a exercida com o grande grupo. 
Algumas destas hipóteses não passaram de boa intenção, pois em Março a técnica decidiu que 
os alunos não participariam todos nas atividades de mediação, na medida em que já tinham 
demasiadas atividades programadas desde o início do ano e perderiam muitas aulas. Esta alteração 
apenas se referia à mediação de pares. Esta postura revelou-se um obstáculo ao andamento do 
projeto, pois sem alunos não poderia haver formação em mediação.  
Com a ajuda da Coordenadora do programa PIEF, foi reformulada a ação, passando toda a 
intervenção para o Gabinete de apoio ao aluno. Também o trabalho previsto para a turma, no seu todo, 
foi alterado passando o mesmo a ser desenvolvido em grupo de cinco alunos.  
Face a esta nova realidade, houve necessidade de refazer a gestão de todo o processo. As 
atividades reformularam-se em função dos alunos, houve adaptação do horário aos alunos, pois estas 
sessões seriam desenvolvidas durante as horas letivas e não poderiam coincidir, sempre, com as 
mesmas disciplinas. Realizaram-se sessões fora do horário inicialmente previsto, para um aluno que 
revelava ter baixa autoestima e problemas de toxicodependência. 
Todo o trabalho desenvolvido ficou limitado pelo tempo. Um projeto de mediação numa escola 
não devia ser interrompido durante alguns meses após o início, pois fica-se com a sensação que estar 
a meio de algo que não acabou.  
Apesar da sensibilização dos encarregados de educação, dos agentes operacionais, dos 
professores e dos alunos, a formação, por impossibilidades do projeto, não chegou a todos. Segundo 
Morgado e Oliveira (2009, p.50) “(…) o sucesso de um projeto de mediação na escola depende do 
envolvimento de todos os “actores” do contexto escolar", e “(...)os benefícios para os alunos são 
francamente  maiores quando a mediação inclui não só crianças e jovens, como pais, educadores e 
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CAPÍTULO V – PROCESSO DE INTERVENÇÃO 
5.1. Apresentação e discussão do processo de intervenção 
Nesta secção, a qual se destina à apresentação e análise de resultados obtidos, recordamos a 
problemática que lhe está subjacente. 
Sendo os alunos da turma PIEF o grande tema de nossa intervenção, no gabinete de 
mediação, pretendeu-se numa fase inicial fazer uma avaliação diagnóstica à turma.   
Neste sentido, propusemo-nos aferir o tipo de relação existente entre os alunos, entre estes e 
os professores e a sua opinião sobre as aulas. Por sua vez, com os professores, procuramos saber o 
que pensam dos alunos e dos seus comportamentos dentro das aulas. Também auscultamos a opinião 
da Técnica de Intervenção Local, sobre as caraterísticas dos mesmos. 
Como forma de análise dos resultados deste estudo de caso, apresentamo-lo em duas fases: 
1.ª fase – fase de diagnóstico, com  apresentação dos resultados provenientes da aplicação de 
um questionário de perguntas fechadas à turma e da aplicação de um questionário de perguntas 
abertas a professores, assim como os obtidos com a realização de uma entrevista à Técnica de 
Intervenção Local.  
2.ª fase – registo das atividades e interações que se desenvolveram no gabinete de mediação, 
com a resolução de conflitos e formação em mediação de pares.  
5.1.1. Avaliação diagnóstica 
Esta avaliação diagnóstica teve como objetivo a análise da turma e assentou no levantamento 
de dados através de inquéritos por questionário e entrevista. Pretendia-se fazer um levantamento de 
problemas e oportunidades e identificar a área de intervenção. 
 
Análise dos resultados do questionário aplicado aos alunos 
Este questionário foi respondido pelos 12 alunos da turma. A análise que se segue foi feita a 
partir da elaboração de uma base de dados no SPSS e é apresentada com o recurso a algumas 
tabelas. 
Na primeira parte do questionário, os alunos tiveram que responder a um conjunto de 
questões sobre a sua caraterização pessoal, de acordo com os indicadores de sexo, idade, pessoas 
com quem vive, habilitações literárias dos pais e situação destes face ao emprego. 
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Relativamente à idade dos alunos inquiridos verificou-se que tinham, em média, 16 anos (DP = 
1.044), variando entre os 15 anos e os 18 anos. 
Tabela 1: Frequência e percentagem por idade 
 F % 
15 5 41,7 
16 3 25,0 
17 3 25,0 
18 1 8,3 
Total 12 100.0 
 
Verificou-se que os alunos da turma eram 66,7 % do sexo Feminino e 33,3 % do sexo 
Masculino, conforme a tabela 2. 
Tabela 2: Frequência e percentagem por sexo 
 F % 
Feminino 8 66.7 
Masculino 4 33.3 
Total 12 100.0 
 
Relativamente à pergunta sobre a família e às pessoas com quem os alunos vivem, verificou-se 
que a maioria vive com os pais (75%), havendo 8,3% que vive com os avós, 8,3% que vive com os tios e 
ainda 8,3% que vive com a mãe e a irmã, de acordo com a tabela que se segue. 
Tabela 3: Pessoas com quem vive 
 F % 
 
 
Pais 9 75.0 
Avós 1 8.3 
Tios 1 8.3 
mãe e irmã 1 8.3 
Total 12 100.0 
 
Na tabela que se segue apresentam-se as habilitações dos pais e das mães dos alunos. Uma 
mãe e um pai (8,3%) não sabem ler nem escrever. Os restantes e maioritariamente têm o 1.º ciclo 
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incompleto (16,7% de pais e 25,0% de mães), ou o 1.º ciclo completo (25,0% para ambos). Já com o 
2.º ciclo são 16,7% de pais e de mães, o mesmo acontecendo com o 3.º ciclo. Com curso médio ou 
superior existe apenas um pai e uma mãe (8,3%), havendo um aluno que não sabe quais as 
habilitações tanto do pai como da mãe. 
Tabela 4:Habilitações literárias dos pais 
 Pai Mãe 
 F % F % 
não sabe ler nem escrever 1 8,3 1 8,3 
1.º ciclo do ensino básico incompleto 2 16,7 3 25,0 
1.º ciclo do ensino básico completo 3 25,0 3 25,0 
2.º ciclo do ensino básico 2 16,7 2 16,7 
3.º ciclo do ensino básico 2 16,7 2 16,7 
curso médio ou superior 1 8,3 1 8,3 
não sabe 1 8,3 1 8.3 
Total 12 100,0 1 100.0 
 
Relativamente ao emprego, verificamos que 50.0%, dos pais dos alunos estão empregados e 
inscrevem-se na categoria profissional de “operários e trabalhadores agrícolas e florestais”.Já25.0% 
estão desempregados, assim como há 8,3% de reformados e 16,6% não assinalaram qual a profissão 
do progenitor. Com as mães a situação face ao emprego é diferente, só 33,3% estão empregadas, 
inscrevendo-se na categoria profissional de “trabalhadores não qualificados”. Das restantes 66,7%, 
umas são domésticas (25,0%) e as outras estão desempregadas (41,7%). 
A segunda parte do questionário reporta-se à escola, à turma e à relação dos alunos uns com 
os outros, assim como à relação destes com os professores, além das questões referentes ao gabinete 
de apoio ao aluno e ao conhecimento que os alunos têm sobre mediação. Desta forma procuramos 
saber há quanto tempo os alunos frequentam a escola e verificamos que 75,0% estão na escola desde 
sempre (três ou mais anos). Já quanto à permanência na turma, apenas um está só este ano, os 
restantes estão há dois ou mais anos.  
Com o objetivo de avaliar a opinião dos alunos sobre os problemas mais graves na turma, 
verificamos que dos cinco motivos indicados (violência, vandalismo, conflitos entre alunos e 
professores, conflitos entre alunos e indisciplina), apenas dois foram destacados pelos alunos. Uma 
grande percentagem (75,0%) referiu que “os conflitos entre os alunos” é o problema mais grave, 
seguindo-se “os conflitos entre alunos e professores” (3,25%).  
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Na questão, “comparando a tua turma com as restantes”, todos referiram que a turma é igual 
às outras, só uma pessoa (8,3%) disse não gostar de pertencer à turma.  
Quanto à resposta sobre os motivos que “te fazem gostar da turma” 45,5% disseram ser a 
amizade e 54,5% já consideraram a ajuda.  
Quando questionamos os alunos sobre os motivos que “te fazem não gostar de pertencer a 
esta turma" 75,0% disseram ser o conflito o motivo principal, mas 25,5% disseram que o motivo são os 
colegas e os professores. 
Pela análise da tabela verificamos que, relativamente à opinião sobre as aulas, os sentimentos 
são diferentes, pois 41,7% consideraram que as aulas eram interessantes,8,3% consideraram as aulas 
fáceis. Contudo, existe uma percentagem de 16,7% que consideraram que as aulas são difíceis e 
25,0%consideraram-nas mesmo aborrecidas.  
Tabela 5:Frequência e percentagem da opinião sobre as aulas 
 F % 
 
Fáceis 1 8,3 
Difíceis 2 16,7 
Interessantes 5 41,7 
Aborrecidas 3 25,0 
Desmotivantes 1 8,3 
Total 12 100,0 
 
Relativamente à questão das faltas às aulas, verificou-se que 58,3% dos alunos da turma 
faltavam às aulas, enquanto 41,7% não faltavam. No entanto, quando se colocou a questão sobre as 
razões para faltar às aulas, verificou-se que, das opções fornecidas (doença, desinteresse, não gostar 
das aulas, chegar atrasado, ter que trabalhar) 41,7% não assinalou nenhuma. Os restantes dividiram a 
opinião entre o desinteresse (25,0%), o chegar atrasado (16,7%), o não gostar das aulas (8,3%) e a 
doença (8,3%). Tendo em conta as características da turma, as condições sociais dos alunos e a 
relação que têm com alguns professores, estes resultados são aceitáveis, embora se verifique que 
muitas das faltas se registam maioritariamente no início da manhã e no início da tarde. 
Quando nos referimos à expulsão das aulas, verificamos que 58,3% já foi expulso da aula, 
enquanto 41,7% nunca foi expulso. Quanto aos motivos da expulsão (mau comportamento, por distrair 
os colegas, responder mal aos professores), verificamos que cinco alunos (41,7%) disseram que foram 
expulsos da sala de aula por mau comportamento, já dois (16,7%) disseram que foram expulsos por 
responderem mal aos professores e os restantes não responderam.  
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De acordo com as opções concedidas sobre “para onde vai quando é expulso”, 33,3% 
responderam que iam para a sala de estudo, 25,0%disseram que iam para casa. Os restantes (41,7%) 
não assinalaram qualquer opção, conforme se verifica pela análise da tabela 6.  
Tabela 6:Frequência e percentagem para onde vai quando é expulso 
 F % 
 
sala de estudo 4 33,3 
casa 3 25,0 
não assinalou 5 41,7 
Total 12 100,0 
 
Passamos para um outro nível de questões e que se relacionam com o sentimento dos alunos 
na relação com os outros, na relação com os colegas, na relação com os professores, assim como se 
procurou auscultar a opinião destes alunos para melhorar as relações dentro da turma.  
Ao questionarmos os alunos sobre a relação que têm com a turma verificamos, pela análise da 
tabela 7, que houve facilidade de inserção na turma para 58,3%. Verificamos, também, que a maioria 
dos alunos valorizava a sua relação com a turma através da existência dos amigos (91,7%), assim 
como 75,0% confirmaram que a ajuda mútua era importante numa boa relação com a turma. Por outro 
lado, verificamos que a totalidade (100%) concordou que entravam em conflito, assim como 66,6%, 
discordaram que fossem colocados de parte. Através desta primeira análise, verificamos que o conflito 
está presente na relação entre os alunos. 




concordo Discordo discordo 
totalmente 
f % f % f % f % 
facilidade de inserção 3 25,0 4 33,3 4 33,3 1 8,3 
ter amigos 6 50,0 5 41,7 1 8,3 0 0,0 
sentir-se de parte 2 16,7 2 16,7 1 8,3 7 58,3 
ajudamútua 3 25,0 6 50,0 3 25,0 0 0,0 
entrarem em conflito 4 33,3 8 66,7 0 0,0 0 0,0 
 
Importante é também a opinião que os alunos têm sobre os professores, observando-se que 
100,0% consideraram os professores competentes, só 16,7% consideraram que os professores não 
eram rígidos nem sabiam impor ordem nas aulas, assim como 66,7% discordaram que os professores 
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não eram capazes de ensinar e entravam facilmente em conflito com os alunos. Pelo contrário, 
66,7%concordaram que os professores falavam pessoalmente com os alunos, ajudando-os a superar 
as dificuldades e preocupando-se com eles fora das aulas. Relativamente a conflitos, verificou-se que só 
25,0% dos alunos concordaram que os professores entravam em conflito com eles. 




concordo discordo discordo 
totalmente 
f % f % F % f % 
são competentes e sabem explicar a 
matéria 
5 41,7 7 58,3 0 0,0 0 0,0 
são rígidos e sabem impor ordem nas 
aulas 
4 33,3 6 50,0 2 16,7 0 0,0 
não são capazes de ensinar e entram 
facilmente em conflito com os alunos 
0 0,0 4 33,3 6 50,0 2 16,7 
falam  pessoalmente com os alunos, 
ajudam-nos a superar as dificuldades 
preocupando-se com eles fora das aulas 
6 50,0 2 16,7 3 25,0 1 8,3 
entram em conflito com os alunos 0 0,0 3 25,0 4 33,3 5 41,7 
 
Na questão sobre opinião relativamente à melhoria da qualidade das aulas, todos os alunos 
concordaram que haver o diálogo e ter uma boa relação entre alunos e professores seria de grande 
valor. Do mesmo modo, todos concordaram (100,0%) que a boa relação entre os colegas da turma é 
muito importante, assim como todos tinham a mesma opinião quanto à importância de haver paz. 
Quanto à importância da cidadania um aluno (8,3%) discordou. 




concordo discordo discordo 
totalmente 
f % f % F % f % 
é  importante que haja do diálogo 6 50,0 6 50,0 0 0,0 0 0,0 
é  importante boa relação entre  
professores e alunos 
6 50,0 6 50,0 0 0,0 0 0,0 
é importante boa relação entre colegas 
de turma 
8 66,7 4 33,3 0 0,0 0 0,0 
é importante ter  cidadania 6 50,0 5 41,7 1 8,3 0 0,0 
é  importante haver paz 7 58,3 5 41,7 0 0,0 0 0,0 
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Quando questionámos os alunos sobre o sentimento que tem relativamente à turma, 
verificamos que 58,3%está muito satisfeito por pertencer a esta turma. Já 25,0% está pouco satisfeito e 
16,7%não está nada satisfeito.  
Relativamente à questão “alguma vez foste agredido ou gozado por algum colega da turma?”, 
50,0% dos alunos confirmaram que já foram agredidos ou gozados, os restantes 50,0% confirmaram 
que nem foram agredidos nem gozados. Quanto aos motivos dos que referiram ter sido 
agredidos,16,7%referiram ter sido por falta de diálogo, mas os restantes não apresentaram motivos 
para essas agressões. 
Na resposta à questão, “já agrediste ou gozaste algum colega de turma”, 75,0% referiram que 
sim, sendo que um apresentou como motivo o desentendimento, três referiram a falta de diálogo e os 
restantes não apresentaram motivo.  
Pela análise da tabela 10 e quanto à reação face a uma situação de ameaça, 66,7% 
concordaram que se defendiam usando a força, enquanto os restantes discordaram do uso da força. 
Por outro lado, 25,0% admitiram que fugiam e evitavam esse colega, mas75,0% discordaram dessa 
atitude. 
Quando ao recurso ao diálogo, verificamos que foi maior a percentagem dos que discordaram 
(58,3%).Por sua vez, quanto ao item “não fazia nada”, todos discordaram (100,0%), o que quer dizer 
que todos tendem a reagir de algum modo a uma agressão. Também se verificou que a maioria 
recorria à Técnica de Intervenção Local (58,3%).  





concordo discordo discordo 
totalmente 
f % f % f % f % 
defende-se usando a força 6 50,0 2 16,7 2 16,7 2 16,7 
fugia e evitava esse colega 0 0,0 3 25,0 5 41,7 4 33,3 
tentava falar com o agressor 2 16,7 3 25,0 3 25,0 4 33,3 
não fazia nada 0 0,0 0 0,0 6 50,0 6 50,0 
denunciava o caso à técnica de 
intervenção local 
4 33,3 3 25,0 0 0,0 5 41,7 
 
Relativamente aos Encarregados de Educação, a maioria dos alunos (91,7%) referiu que estes 
costumavam ir à escola.  
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Quanto à questão, “conheces o gabinete de apoio ao aluno?”, todos revelaram conhecer, mas 
não sabiam o que lá era tratado. Relativamente à opinião sobre se consideravam importante a 
existência de um espaço para ajudar a resolver conflitos, 83,3% consideraram que seria importante, 
sendo que nove dos inquiridos revelaram já ter ouvido falar em mediação de conflitos. 
Como síntese, verifica-se que estamos perante uma turma bastante heterogénea, onde 
predominam problemas de vária ordem, sendo um dos mais importantes, o comportamento por vezes 
desestabilizador, assumido por alguns alunos. 
 
Análise dos resultados do questionário aplicado aos professores 
Face à dificuldade de realizar entrevista aos professores, entendemos alterar o procedimento 
de recolha de dados, decidindo aplicar um questionário de perguntas abertas. Assim, este questionário 
aplicado aos professores foi constituído por perguntas abertas, pois proporciona respostas mais 
profundas, dando mais liberdade de resposta ao inquirido. No questionário, as questões são 
previamente elaboradas pelo investigador, segundo o seu ponto de vista e a sua lógica, impondo, por 
isso, alguns limites à resposta.  
Relativamente aos professores inquiridos no âmbito desta ação e face à caraterização destes, 
salienta-se que quase todos eram do sexo feminino (5) com exceção de um que era do sexo masculino. 
No que concerne ao tempo de trabalho com esta turma, todos referiram que era a primeira vez que 
estavam com a turma. Já no que respeita à terceira questão, referente à experiência de trabalho com 
turmas PIEF, todas as professoras tinham experiência de pelo menos 3 anos. Só o professor de 
matemática estava a trabalhar pela primeira vez com turma PIEF. 
Todos os intervenientes registaram que gostavam de trabalhar com estes alunos, quer pela 
“possibilidade de criar materiais específicos para a turma” (P-1), quer também porque “apesar de 
serem alunos com problemas comportamentais, acabam por serem humildes e consegue-se criar uma 
boa relação” (P-2). Os professores disseram que estes alunos “requerem maior atenção” (P-6) e que 
“cada aula é uma incógnita, por isso, existem alturas em que gostei de trabalhar com eles, mas outras 
em que gostava de só ter turmas do regular” (P-5).  
À questão “considera esta turma igual às restantes turmas do 3.º ciclo, existentes na escola?”, 
todos responderam que não. As justificações foram variadas, embora semelhantes: “Não existe a 
rigidez de cumprir um programa” (P-1); “o método de trabalhar com estes alunos tem de ser diferente 
porque trata-se de alunos carenciados a todos os níveis…” (P-2); “a linguagem utilizada é diferente”(P-
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3); “há necessidade de estar preparada/o para ouvir, tranquilizar, compreender, orientar…”(P-4); “é 
necessário muita imaginação para os motivar” (P-5). 
Relativamente aos métodos de monitorização, as respostas foram muito semelhantes às da 
questão anterior: “Os métodos vão sendo diversificados conforme a aprendizagem” (P-1); ou a 
“monitorização é feita conforme as situações que vão ocorrendo” (P-2); por sua vez uma professora 
disse que “as estratégias têm como ponto central a motivação dos alunos” (P-3); uma outra professora 
considerou “a monitorização destas turmas uma constante” (P-4). 
Todos os professores inquiridos foram unânimes em dizer que tiveram de adequar os 
conteúdos aos alunos. Desde “simplificar os temas” (P-1); “apresentar trabalhos apelativos” (P-2); “ir 
ao encontro do nível dos alunos” (P-3); “recorrer a atividades mais práticas” (P-5); e até “abordar as 
matérias de forma prática” (P-6). 
Quando questionados sobre o desempenho dos alunos em todas as atividades, a resposta foi 
unânime entre todos os professores: “os alunos não têm sempre o mesmo desempenho”(P-1); “os 
alunos são mais visuais”(P-1); “manifestam melhores resultados em atividades lúdicas”(P-3); 
“necessitam de realizar trabalhos práticos”(P-4). Todos afirmaram que estes alunos preferiam 
atividades práticas, “o que nem sempre é possível realizar em português” (P-4). 
Relativamente à questão, “como define a relação entre os alunos?”, à exceção da professora 
de TIC, que referiu ser “Boa” (P-2), todos os professores disseram que as relações entre os alunos 
eram “às vezes conflituosas” (P-1); “(...) entram facilmente em conflito” (P-3); “conflituosas em alguns 
momentos” (P-4); “conflituosas” (P-5); “relacionamento instável” (P-6). 
Quanto à questão, sobre se presenciou algum conflito entre os alunos nas aulas, todos os 
professores responderam que sim. Já relativamente à questão sobre se alguma vez entrou em conflito 
com algum aluno, as respostas foram diferentes. Alguns professores disseram já ter entrado em 
conflito com algum aluno da turma. Por sua vez, a professora de Educação Física (P-3) e a professora 
de Português e Expressão Dramática disseram que não. No entanto, todos os professores disseram ter 
uma relação normal com a turma “normal entre professor aluno” (P-1);“boa” (P-2); “relação de 
empatia” (P-3); “respeitosa, serena” (P-4); “positiva” (P-6); à exceção de uma professora que disse ser 
“ irregular” (P-5).  
Em jeito de conclusão à análise efetuada, verifica-se que todos os professores, à exceção de 
um, têm experiência em trabalhar com turmas PIEF; todos gostam de trabalhar com estes alunos 
devido à flexibilidade na aplicação do programa, pois é ajustado ao aluno. Consideram a turma 
diferente das restantes do ensino regular. Por isso mesmo, a monitorização das aulas é realizada de 
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acordo com as situações, embora seja uma constante. Quanto ao desempenho dos alunos nas aulas, 
todos são unânimes em dizer que estes preferem atividades práticas e o seu desempenho não é 
sempre o mesmo. 
Quanto à relação que têm com os alunos, os professores referem que por vezes são 
conflituosas e já todos presenciaram conflitos nas aulas. À exceção de duas professoras, todos os 
outros disseram já ter entrado em conflitos com os alunos. Contudo, à exceção de uma professora que 
considera os alunos instáveis, todos acham que tem uma relação normal com a turma. 
 
Análise da entrevista à Técnica de Intervenção Local (TIL) 
Através da entrevista à TIL, registámos a opinião desta relativamente à turma. Neste sentido, 
realizamos análise de conteúdo ao texto. 
Esta entrevista foi orientada por um guião semiestruturado e foi realizada na escola numa sala, 
escolhida para o efeito, uma vez que era necessário algum silêncio, numa hora definida pela própria 
entrevistada. 
A técnica de intervenção local é do sexo feminino, posiciona-se na faixa etária entre os 30 e os 
40 anos de idade, tem como habilitação académica uma licenciatura na área da Psicologia. 
Relativamente à experiência profissional como TIL, diz só trabalhar como tal há três anos, embora 
neste agrupamento de escolas existam turmas PIEF desde o ano 2003. 
Relativamente à questão sobre “qual foi a razão da criação deste projeto?”, respondeu que, foi 
“criado para: promover a inclusão social de crianças e jovens; prevenir e combater o abandono e 
insucesso escolar; favorecer o cumprimento da escolaridade obrigatória e a certificação escolar e 
profissional dos jovens.” 
Na questão relativa às características dos alunos PIEF disse que: “São alunos marcados pelo 
insucesso escolar, muitas vezes com várias retenções. Apresentam uma baixa autoestima que se 
reflete no seu percurso escolar. Na maior parte das vezes, apresentam problemas de comportamento 
dentro e fora do recinto escolar. São jovens com dificuldades de inclusão social, que, muitas vezes, 
levam ao aparecimento de comportamentos desviantes. O contexto familiar é, frequentemente, 
problemático, não só a nível financeiro como social e emocional. São jovens muito carentes a nível 
afetivo, o que se reflete na sua atitude face à escola e nas suas relações com os colegas, funcionários 
e professores”. 
Quando questionada sobre a importância da presença de um técnico em permanência com 
estes alunos, respondeu que sim, e justificou “O acompanhamento do técnico é fundamental para o 
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sucesso das turmas PIEF. O seu trabalho passa não só pelo apoio ao jovem como às suas famílias. A 
figura do técnico é vista como o apoio que estes jovens e famílias nunca tiveram e, muitas vezes, é 
visto como a pessoa que “está sempre presente quando mais precisam”. 
No que toca às questões relacionadas com o conflito, a TIL atestou que presencia situações de 
conflito entre os alunos e explicou o porquê: “A maior parte destes jovens entram, muitas vezes, em 
conflito com os colegas, dentro e fora da sala de aula. A maior parte das vezes, insultam-se uns aos 
outros e, raramente se assiste a agressões físicas.”  
Relativamente à questão sobre “se presenciou alguma vez conflitos entre professores e 
alunos?” respondeu que sim, justificando que “Por vezes, estes alunos entram em conflito com o 
professor, verificando-se falta de respeito por parte do aluno. O conflito tem sido sempre a nível verbal 
e nunca chegou a agressões físicas. O conflito acaba sempre por ser resolvido, sem ter sido necessário 
recorrer a nenhuma sanção por parte da Direção da Escola.” 
Quando questionada sobre se alguma vez entrou em conflito com algum aluno, respondeu que 
sim, “embora só tivessem acontecido duas situações de conflito entre mim e alunos. Faltaram-me ao 
respeito, não cumprindo as regras de comportamento estabelecidas dentro da sala de aula. Nunca fui 
insultada nem agredida e, em ambas as situações, o conflito foi resolvido, sendo que os alunos 
reconheceram o erro e pediram desculpa.” 
Por último e face à questão que pretendia aferir qual a relação que mantém com a turma, 
considerou que “Mantenho uma relação de confiança, amizade e respeito.” 
Verifica-se que, relativamente à presença da técnica, esta é imprescindível, pois o seu trabalho 
ultrapassa a escola, funcionando como um apoio tanto para os alunos como para as famílias. A TIL 
confirma que estes jovens são conflituosos, por várias razões: jovens com baixa autoestima, com 
dificuldades de inclusão, comportamentos desviantes e carentes. Apesar disso, as situações de conflito 
entre estes alunos, raramente são de agressão física. Com os professores também existem conflitos de 
ordem verbal, o mesmo acontecendo com a própria, embora considere que tem uma relação de 
confiança e respeito com os alunos. 
Após a leitura e análise de todos os resultados verificamos que o conflito está presente na 
turma em estudo, manifestando-se em situações de indisciplina, comportamentos de risco e insucesso 
escolar. Todos os intervenientes concordam que o conflito está presente entre os alunos, 
inclusivamente os próprios alunos. O conflito, de acordo com os adultos, pode ter origem, não só no 
interior da escola, como também fora dela. Como é referido pela TIL, os contextos familiares destes 
alunos são problemáticos e é na escola que todos os problemas acabam por se refletir. 
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Face ao problema identificado, revelou-se pertinente a intervenção no âmbito da mediação, na 
medida em que essa intervenção era necessária e desejável, “não só em conflitos notórios, mas 
também em contextos que se preveem tornar-se adversariais, num futuro mais ou menos próximo, ou 
seja, “conflitos latentes” ou “conflitos emergentes” (Caser,2012, p.4). Neste sentido, e tendo em conta 
a mediação de prevenção que procura prevenir e intervir na resolução de conflitos, defende-se que a 
intervenção deve passar pela resolução de conflitos e pela sua regulação ou prevenção. Nesta 
perspetiva, propôs-se a criação de um espaço de mediação, a funcionar no gabinete de apoio ao aluno, 
onde se procedeu à resolução de conflitos entre alunos e à sua prevenção com o recurso à formação 
em mediação.   
5.1.2. Apresentação das sessões de sensibilização 
A sensibilização é uma fase do projeto que se destina a mobilizar os alunos em torno da 
proposta a ser desenvolvida. O objetivo essencial é criar um ambiente favorável para a realização do 
projeto, de modo que os alunos apreendam a ideia da mediação. O projeto propõe-se não só a instruir 
os alunos como mediadores, mas também a introduzir na turma a ideia de alternativas não violentas 
de resolução de conflitos. Desta forma, a sensibilização não foi só dirigida aos alunos, mas também 
aos encarregados de educação e professores.  
Esta etapa foi levada a cabo através da participação em reuniões separadas de professores e 
encarregados de educação, sendo estes informados do objetivo da ação. Junto dos alunos, levaram-se 
a cabo três sessões em sala, duas com o recurso a diapositivos, referentes ao que se entende por 
mediação (Apêndice A), e sobre o que é o conflito (Apêndice A). A última sessão foi desenvolvida com o 
recurso a cartolinas e dirigida a todos os alunos, com o objetivo de sensibilizar os alunos para a 
importância do trabalho em grupo. Os alunos foram divididos em dois grupos, cada um dos grupos 
escreveu, um, a palavra Mediação no centro da cartolina, o outro grupo, a palavra Conflito. Todos os 
elementos de cada grupo adjetivaram cada uma das palavras. De seguida trocaram as cartolinas, 
procedendo da mesma forma. O trabalho foi realizado com sucesso.  
Após a sensibilização, aguardou-se pela reação dos alunos, no sentido de manifestarem a sua 
vontade de participar na mediação de pares. O objetivo inicial era trabalhar com todos os alunos, mas 
tal não foi possível, embora houvesse vários alunos interessados. A TIL fez apenas a seleção de um 
grupo para o efeito.  
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5.1.3. Formação em mediação de pares 
A implementação de um projeto de mediação socioeducativa passava não só pela resolução 
positiva de conflitos mas também pela mediação de pares, levada a cabo no gabinete de apoio ao 
aluno, para um grupo de alunos previamente convidados, de entre os alunos/as da turma PIEF e de 
acordo com a seleção da TIL. 
Os objetivos desta formação foram ao encontro dos objetivos previstos para a turma: 
 Formar jovens responsáveis, solidários e tolerantes; 
 Contribuir para a melhoria do relacionamento interpessoal; 
 Contribuir para a resolução e prevenção de conflitos; 
 Ajudar no surgimento de uma cultura de mediação entre os alunos. 
Desta forma, a planificação (Apêndice E) e implementação do projeto de mediação de pares 
integrado num “projeto” de criação de um espaço de mediação a funcionar no gabinete de apoio ao 
aluno, conforme descrito (capítulo IV, ponto4.3), propôs-se formar um grupo de alunos para serem 
mediadores de conflitos. Pretendeu-se assim, através da formação, facultar-lhes o conhecimento de 
algumas técnicas e conceitos de mediação, para que pudessem lidar com o conflito de forma positiva, 
e neste sentido, ajudar os colegas de turma a resolver os seus conflitos. 
A divulgação desta ação foi realizada aquando das sessões sobre mediação de conflitos e 
sobre o conflito, invocando também o gabinete de apoio ao aluno e a formação de mediação de pares. 
O objetivo inicial era dirigir a formação a todos os interessados, mas a TIL entendeu que não, 
seria dirigida apenas aos alunos que, no seu entender, tinham mais maturidade e disciplina para lidar 
com questões ligadas à mediação e gestão dos conflitos. 
Desta forma, e reunidas as condições para iniciar a formação, procedeu-se à planificação de 
acordo com a TIL, pois as sessões de formação decorreriam durante os tempos letivos. Segundo a 
técnica seria a melhor forma, já que os alunos no final das aulas regressavam a casa. As sessões 
foram agendadas pela técnica em conjunto com os professores de forma a não coincidir sempre com a 
mesma aula. 
A formação iniciou-se no dia 24 de Abril e terminou no dia 6 de Junho. Realizaram-se 8 
sessões de formação. Não houve muita dificuldade em conseguir a participação dos alunos e o seu 
interesse. Era um grupo constituído por 5 alunos que nunca faltou, demonstrando sempre grande 
interesse por todas as atividades desenvolvidas, chegando mesmo dois deles a cooperar na tentativa 
de gestão de um conflito entre um colega de turma e um colega de outra turma. 
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5.2. Análise das sessões em gabinete/de casos de conflitos 
Este ponto é dedicado à exposição e descrição das duas situações de conflito, que foram 
encaminhadas para o gabinete de apoio ao aluno para serem estudadas, no âmbito da mediação de 
conflitos. São apresentadas segundo a ordem temporal pela qual foram anunciadas e foram analisadas 
de acordo com o modelo transformativo de Torremorell (2008). Neste ponto, optamos por resumir os 
casos que serão colocados em apêndice (Apêndice H). 
 
5.2.1. Diário descritivo do primeiro conflito 
Desde o arranque deste processo, o primeiro de dois conflitos registados, aconteceu numa 
aula de Mundo Atual, no mês de Março. A TIL comunicou-nos o que tinha sucedido e solicitou-nos 
ajuda para resolver o conflito entre a Ana e o Gabriel. De registar que estes alunos sempre foram 
amigos e o conflito, mesmo sendo momentâneo, foi muito grave, quer na opinião da professora, quer 
na da TIL, quer na opinião dos restantes colegas, pois perceberam que estava eminente uma agressão 
física. O Gabriel era um aluno por vezes violento, referenciado como tal e com alguns processos de 
violência e vandalismo, em curso no tribunal. É um aluno nervoso e por vezes descontrola-se, mas 
segundo a TIL, este ano, “até anda calmo”. A Ana é uma aluna muito complicada, com muito pouco 
respeito pelos outros, quer sejam colegas, professores ou mesmo a TIL. Perante este cenário e com 
um insulto por parte da Ana ao Gabriel deu-se a confusão, chegando mesmo a ser atirada uma carteira 
contra o Gabriel. Esta atitude culminou com a expulsão dos alunos da aula. Quando o problema 
parecia resolvido e fora da sala de aula, os dois colegas continuaram a insultar-se, o que levou à 
intervenção da TIL no sentido de o problema ser resolvido através da mediação de conflitos. 
Desta forma, os dois alunos foram convidados pela Técnica de Intervenção Local, a dirigirem-
se ao gabinete de apoio ao aluno, onde lhes foi transmitido o que se pretendia e no que consistia a 
mediação. Deslocaram-se ao gabinete de apoio em horários diferentes, com o objetivo de cada um 
relatar o que tinha acontecido. O Gabriel relatou a sua versão dos factos, enquanto a Ana recusou-se a 
falar sobre o conflito, mas aceitou ultrapassá-lo. Assim, propusemos a resolução do conflito pela via da 
mediação, que foi aceite pelos dois. O Gabriel admitiu que se excedeu e a Ana por sua vez admitiu que 
também exagerou. Pediram desculpas um ao outro, pois perceberam que se excederam os dois e 
combinaram pedir desculpas aos colegas, à professora de Mundo Atual e à Técnica de Intervenção 
Local. Saíram do gabinete a conversar.  
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5.2.2. Diário descritivo do segundo conflito 
Este conflito foi muito interessante e complexo atendendo a que teve origem num conflito com 
dois anos. Atrevemo-nos a chamá-lo de conflito latente, pois está na base da confusão criada na aula 
de Expressão Dramática no início do mês de Abril. 
Tudo começou com uma atividade realizada a pedido da professora, segundo a qual os alunos 
teriam que relatar um acontecimento que os teria marcado positivamente ou negativamente. O Gabriel 
descreveu uma situação que o teria marcado negativamente e que tinha a ver com uma traição que o 
marcou negativamente (uma namorada que o teria trocado por outro). O colega Duarte brincou com a 
situação deu nome à “traidora” que era uma colega. Isto correu mal pois, os restantes colegas 
acharam graça e entraram todos na brincadeira e no gozo com a dita colega. Esta abandonou a sala a 
chorar. Esta situação levou à pronta intervenção da Técnica de Intervenção Local e os alunos foram 
convidados a dirigir-se ao gabinete de apoio ao aluno, no sentido da resolução do conflito criado e do 
conflito que lhe deu origem, o conflito latente.  
Por recomendação da Técnica de Intervenção Local, os alunos dirigiram-se ao gabinete em 
dias diferentes, primeiro o Duarte, pois foi o impulsionador de toda a confusão, embora na opinião da 
Técnica de Intervenção Local “é tão infantil que não faz nada por mal”. Este realmente admite que não 
tinha intenções de provocar a Susana até porque a situação é do conhecimento da turma. 
Já a Susana, segundo a opinião da Técnica de Intervenção Local, tem sido sistematicamente 
humilhada pelos colegas e foi importante ouvir o que ela tinha para dizer. Na verdade, ela sente a 
humilhação, mas não culpa o Gabriel, pensando que ele quando se refere à situação de traição fá-lo 
sem pensar! Os colegas é que se aproveitam para a humilhar. Considera que é importante esclarecer a 
situação de namoro mal resolvido, que já conta com dois anos, mas o Gabriel não fala com ela. 
Combinamos que iríamos agir em conjunto para clarificar a situação, o que desde logo aceitou sem 
reservas. Combinou-se assim um encontro com o Gabriel. Este confirma que realmente nunca teve 
intenções de magoar a colega. Nesse mesmo dia, com o consentimento dos dois e na presença da 
Técnica de Intervenção Local, conversamos sobre o que tinha acontecido e o Gabriel pediu desculpas à 
colega pelo sucedido e disse ter direito a referir uma situação na qual foi interveniente. A Susana 
reconheceu que sim e pediu ajuda ao Gabriel para superar algumas situações mal resolvidas, o que 
por sua vez o Gabriel pediu tempo para pensar, mas garantiu que não voltaria a acontecer situações 
como esta. Ficou marcada outra sessão. 
Desta sessão saiu o acordo de respeito mútuo na sala de aula, já que o Gabriel não quer 
convivência com a colega fora das aulas. 
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Relativamente a este problema, realizamos mais algumas sessões, com os mesmos 
intervenientes, individualmente e em conjunto. Foi um conflito que nos acompanhou até ao final do ano 
letivo, pois o Gabriel sentia-se perseguido pela colega. Pensou sempre que o objetivo da Susana seria 
reatar o namoro. 
 
5.2.3. Diário descritivo das sessões de mediação de pares 
Neste subponto, optou-se pela descrição resumida das sessões de mediação de pares. As 
sessões de mediação realizaram-se no Gabinete de Apoio ao Aluno, dirigiram-se a um grupo de cinco 
alunos e efetuaram-se em horários definidos pela Técnica de Intervenção Local, com a duração 
máxima de 90 minutos. 
A primeira sessão realizou-se no dia 24 de Abril e foi de apresentação e sensibilização para o 
trabalho a realizar em gabinete. Explicou-se quais os objetivos das sessões e deu-se a conhecer as 
intenções a desenvolver durante as sessões.  
Com o objetivo de apresentação dos intervenientes, aplicou-se uma dinâmica, que consistiu na 
apresentação de cada um, de acordo com um conjunto de tópicos (nome e apelido; idade; composição 
familiar; uma qualidade; um defeito; um sonho; disciplina preferida; que expetativas tinha relativamente 
à formação.)  
Pretendia-se desinibir os alunos e faze-los compreender a dificuldade ou facilidade da 
referência às “nossas” qualidades e defeitos, bem como a diferença relativamente a apontar isso às 
outras pessoas. 
O objetivo principal foi o de chamar a atenção para o facto de ser mais fácil falarmos dos 
defeitos dos outros do que dos nossos. 
Todos participaram e, apesar de serem colegas há 3 anos, chegaram à conclusão que afinal 
não se conheciam como pensavam. 
 
Na 2ª sessão, realizada no dia 2 Maio, trabalhou-se a responsabilidade e o respeito mútuo. A 
atividade desenvolvida supunha o desenho das mãos e em cada dedo da mão direita colocavam uma 
qualidade e nos dedos da mão esquerda colocavam um defeito. 
No final, os alunos, perceberam que é mais fácil atribuir características aos outros do que a 
nós mesmos. Ficaram a perceber que todos temos qualidades e defeitos. Nesta mesma sessão, com a 
concordância dos alunos, realizou-se uma apresentação sobre o que é o conflito, como se deve 
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entender e como se deve gerir de forma positiva. Desta forma, pretendeu-se responsabilizar os alunos 
perante a formação e perceber o que se esperava da mesma. 
 
Na 3ª sessão, realizada no dia 7 de Maio, procedeu-se a uma brincadeira, segundo a qual, 
cada aluno escreveu um recado para si mesmo, onde devia dizer como se sentia no momento, o que 
esperava do gabinete de mediação e como esperava estar no final do ano letivo. 
A seguir analisou-se um caso de conflito entre dois alunos, voltando-se a conversar sobre o 
conflito entre alunos no contexto escolar. No conflito analisado, de escolha aleatória, procurou-se 
apenas saber o modo como cada um o examinou. Assim, percebemos qual a interpretação de cada 
um acerca do conflito, a facilidade ou dificuldade de análise e a imparcialidade na análise. 
De seguida, e por sugestão dos alunos, refletiu-se sobre um conflito ocorrido na aula de 
Português, no dia 30 de Abril. 
Todos foram unânimes em afirmar que, “se fosse hoje teria uma atitude diferente”.  
 
A 4ª sessão realizou-se no dia 14 de Maio. Nesta apelou-se à memória dos alunos e procurou-
se que eles recordassem a sessão sobre conflito e a sessão sobre mediação pedindo-se-lhes para 
fazerem a relação entre a mediação e o conflito. Recorreu-se a uma apresentação em diapositivo. 
Pretendeu-se, assim, apelar ao conhecimento dos alunos sobre o respeito e a compreensão do ponto 
de vista dos outros, o incentivo aos grupos em conflito a ouvirem-se uns aos outros, o estabelecer 
regras, a solução de problemas de forma criativa e a construção de relacionamentos, para além da 
importância da escuta ativa, sem a qual será impossível prever qualquer tentativa de resolução de 
conflito. Durante a apresentação discutiu-se e refletiu-se em grupo sobre o que se ficou a saber.  
 
Na 5ª sessão, no dia 22 de Maio, realizou-se uma dinâmica, com o objetivo de fazer uma 
autocaraterização, um confronto entre o aqui e o agora em que cada aluno se encontra. Ou seja, um 
confronto das suas vivências, das suas expectativas e das suas perspetivas. 
A dinâmica consistiu no desenho de um animal por cada um dos alunos fazendo-se de seguida 
a sua caraterização. Quando exibem o desenho e apresentam as caraterísticas do animal, não 
percebem que a caraterização é deles próprios. A reação foi muito interessante, embora os alunos não 
tivessem ficado surpreendidos com os resultados. Isto significa que, afinal, todos se conhecem. Esta é, 
uma caraterística muito importante para o desempenho do papel de mediador de conflitos entre os 
colegas.  
58 
Na 6ª sessão, no dia 28 de Maio, realizou-se um teste de auto controlo, com o objetivo de 
definir o que os pode ajudar e aquilo de que se devem defender. Realizou-se tal como previsto e os 
alunos entenderam o que se pretendia mas manifestaram o seu desagrado na realização da tarefa. 
Diziam que tinham de pensar para não cometer erros. O objetivo foi avaliar o auto controlo de cada um 
e a capacidade de decisão.  
 
Na 7ª sessão, realizada no dia 30 de Maio a pedido dos alunos, pois era a penúltima sessão, 
os alunos mostraram o interesse que as sessões anteriores lhes tinham despertado. Assim, a sessão 
recaiu sobre o papel da mediação no contexto da turma PIEF, quais as vantagens da gestão positiva 
dos conflitos e como se pode gerir os conflitos através da mediação. Pretendeu-se averiguar até que 
ponto este grupo de alunos assimilou aquilo que foi sugerido. Deste modo, discutiu-se em grupo, com 
auxílio de uma apresentação sobre mediação, qual o melhor método para resolver disputas e conflitos 
na turma. Lembraram-se do “recado”, que tinham escrito numa das primeiras sessões, sobre como se 
sentiriam no final das sessões. Atualmente, ao contrário do que sentiram no início, lamentaram, o 
reduzido número de horas que passaram no gabinete. Consideraram que a mediação é muito 
importante para ajudar na resolução positiva de conflitos. Perceberam que com a ajuda de colegas 
“iguais”, é mais fácil ajudar na resolução de algum conflito na turma. 
A 8ª e última sessão foi uma sessão informal e especial realizando-se com todos os alunos da 
turma. A pedido de um professor, os alunos foram encaminhados para o gabinete de apoio ao aluno 
para o conhecerem e perceberem o que tinha acontecido com os colegas durante algumas sessões. 
Foi-lhes transmitido aquilo que foi possível, acrescentando mais alguma informação ao que já tinha 
sido apresentado na sala de aula à turma. Esta atitude foi muito gratificante, pois demonstrou o 
interesse que este estudo teve na turma. 
5.3. Avaliação Final do Processo 
 A avaliação é uma componente da intervenção desenvolvida no gabinete de apoio ao aluno, 
sendo necessária na medida em que funciona como um mecanismo de auto controlo e provoca a 
reformulação ou melhoria das práticas. Assim, reconhecendo o campo da avaliação como complexo e 
aberto a um conjunto de reflexões e decisões, na perspetiva de alguns autores, como Hadgi (2001) é a 
fonte do referencial de avaliação que deve ser simultaneamente, interna e externa, não se atribuindo 
um valor absoluto a nenhuma das partes que são entendidas como os dois polos de uma relação 
dialética, resultando de uma construção assente no confronto, transformação e síntese dessas duas 
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posições. Ao nos referirmos à avaliação, temos em conta que é entendida como um processo contínuo, 
acompanhando qualquer processo desde o seu início. Desta forma, Hadji (2001, p. 20) afirma que a 
“avaliação torna-se formativa ao favorecer o desenvolvimento daquele que aprende, deixando de lado 
qualquer outra preocupação”. Com a mesma opinião, D`Orgeval (1997) confirma que a opinião dos 
intervenientes deve ser recolhida em diversos momentos. Tudo permite corrigir erros, rever alguma 
prática menos correta e melhorá-la. A avaliação deve ser permanente, e, no caso concreto, a avaliação 
acontecia informalmente, no final de cada sessão, como exposto nos diários. Entendeu-se realizar uma 
avaliação embora informal, não só com os alunos envolvidos nas sessões de formação, como também 
com os envolvidos nas sessões de resolução de conflitos, com a Técnica de Intervenção Local e a 
Coordenadora do projeto. O resultado foi animador, pois os alunos consideraram que “um espaço onde 
possam recorrer para resolver conflitos é importante” (M-17anos); mas também é importante 
“aprender a lidar com o conflito” (F-15 anos). Assim como consideraram importantes as fases de 
resolução dos conflitos, pois tiveram oportunidade de falar e dar a sua opinião sobre o conflito em 
discussão. Os alunos que participaram na formação, desde a primeira sessão que passaram a sentir-se 
muito importantes e a sentir-se responsáveis pelo bem-estar dos colegas. Disseram que foi muito útil 
perceberem que existem meios alternativos para resolver os conflitos, onde se aposta no diálogo.  
A opinião dos alunos foi positiva. A Técnica de Intervenção Local considerou a mediação 
escolar de extrema importância na turma PIEF, na medida em que são jovens que entram muitas vezes 
em conflito com os colegas não só da sua turma como de outras e ainda com alguns professores. 
Segundo a mesma, a resolução positiva do conflito é uma mais-valia e resolve situações, que caso não 
fossem resolvidas através da mediação, poderiam despoletar conflitos maiores e mais graves. A 
mesma considera que os conflitos surgem porque alguns jovens discriminam-se uns aos outros e usam 
uma linguagem, por vezes, imprópria. As atitudes que alguns alunos têm fora do espaço escolar 
também são, muitas vezes, levadas para a sala de aula, gerando, muitas vezes, conflito. Também 
considera que os problemas familiares dos jovens afetam o seu bem-estar emocional e psicológico, 
tornando-os muito sensíveis, sendo que há dias em que eles não aceitam algumas “brincadeiras” de 
colegas ou mesmo repreensões feitas pelos professores, dando origem a conflitos. 
Quando falamos de alunos mediadores na turma PIEF, a Técnica de Intervenção Local diz que 
o impacto é, e, será muito positivo neles. Pensa que os alunos que frequentaram a formação em 
mediação assumiram isso como uma forma de ter um papel importante na turma, de ajudar à sua 
união e minimizar os conflitos. Além disso, pensa que foi uma forma de aumentar a sua autoestima.  
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A mesma técnica sugere mesmo que o papel de mediador deveria ser assumido por todos os 
delegados e subdelegados das turmas da escola, pois como são escolhidos pelos colegas é por alguma 
razão, provavelmente porque são alunos que têm perfil para liderar. 
A Técnica de intervenção Local confirma que todos os alunos envolvidos no projeto assumiram 
uma postura de maior contenção na sala de aula, quer em relação aos colegas, quer em relação aos 
professores. A linguagem começou a ser mais “contida” e os conflitos foram começando a ser menos 
frequentes. Considera que o papel dos alunos mediadores é uma mais-valia.  
Quanto ao balanço do projeto, a Técnica de Intervenção Local, confessa que de entre os vários 
projetos em que a turma PIEF esteve envolvida durante este ano letivo, este foi um daqueles que foi 
avaliado de forma extremamente positiva. Diz mesmo que a mediação dos conflitos no gabinete, assim 
como a formação dos alunos como mediadores foram os aspetos que mais contribuíram para uma 
avaliação positiva do projeto PIEF deste ano. Assim, considera importante que no próximo ano “seria 
de pensar dar continuidade a este projeto, talvez através da Técnica de Intervenção Local”.  
Após esta conversa informal com a mesma Técnica, percebemos o valor que atribui à 
mediação na turma, pois os resultados foram visíveis. O desempenho do agente mediador foi bastante 
exaustivo, houve momentos em que os alunos fora da escola perguntavam quando voltavam ao 
gabinete, pois estavam a “precisar de falar”. 
A coordenadora da medida, e também professora de duas disciplinas, foi avaliando o projeto 
durante todo o ano. No final, consciente dos bons resultados, afirmou que os alunos conseguiram 
perceber o que é o conflito, como resolvê-lo e como ajudar os outros. Contudo, afirma que os alunos 
da turma PIEF não compreendem nem aceitam os outros como eles são e o conflito persiste. Segundo 
a mesma professora o trabalho de mediação devia ser uma realidade constante. Considera que a 
mediação de pares foi muito positiva, responsabilizando os alunos que participaram na formação em 
mediação perante os outros. Os alunos ficavam mais serenos e mais autoconfiantes, conseguiram 
ultrapassar algumas situações de conflituosidade, tornando-se menos primários nas reações. A 
professora concluiu que o balanço final foi positivo, uma vez que se registaram melhorias 




CAPÍTULO VI – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
6.1. Análise crítica dos resultados e das suas implicações 
Fazer o balanço de um trabalho não é fácil, pois implica uma autoavaliação e um 
distanciamento relativamente ao trabalho realizado. Mas, convencidos que se pode contribuir de 
alguma forma para a reflexão sobre temáticas referentes às práticas de mediação em contexto escolar, 
especificamente no contexto de uma turma PIEF, estudou-se em pormenor a conduta dos alunos desta 
turma, bem como a sua relação com os “outros”. Desta forma, e durante o período de estágio, com o 
objetivo de desenvolver práticas de mediação na turma, procurou-se conhecer o melhor possível o 
contexto de intervenção, de forma a possibilitar uma proposta ajustada à realidade. Os problemas de 
indisciplina em sala de aula têm importunado os professores, os quais se referem a este problema 
como um aspeto difícil para quem leciona. As alterações que a escola tem sofrido ao longo dos anos 
têm contribuído para que as situações de conflito se tenham vindo a agravar. Foi neste contexto que 
surgiu uma turma PIEF, criada com o objetivo de facultar uma última oportunidade a alunos com 
problemas de vária ordem incluindo várias retenções. Perante este cenário, juntam-se num mesmo 
espaço alunos muito diferentes. Apesar de se lhes dar a oportunidade de certificação escolar e 
profissional, também se lhes deveria dar a oportunidade de aprenderem a conviver de modo salutar 
com os seus pares. Os alunos desta turma, na sua maioria, são jovens oriundos de famílias 
disfuncionais com várias carências, não só económicas como também emocionais. A maioria dos 
professores, ao se confrontarem com a turma, sentiram necessidade de romper com a rotina do ensino 
regular. Tiveram de aprender novas estratégias de ensino, para enfrentar as novas condições, alterando 
e adequando os procedimentos aos alunos, fato revelado pelos próprios professores. Apesar disso, 
nem sempre se conseguiu obter a atenção dos alunos na sala de aula, pois o desinteresse pelas aulas 
era tanto que se instalava a confusão. 
Perante o contexto, e tendo em conta os problemas identificados e o interesse do agrupamento 
em resolver problemas e conflitos verificados na turma, o projeto de mediação, implementado na 
turma tinha como objetivo a promoção de uma cultura de paz entre os alunos da turma. 
Centrado no tema mediação, recaindo numa turma PIEF e tendo em conta os problemas 
identificados a intervenção teria que se desenvolver de acordo com os interesses dos alunos. Desta 
forma, colocou-se uma questão: “Será que a mediação na turma PIEF promove uma cultura de paz no 
domínio educativo, contribuindo para uma melhoria do ambiente escolar, aumentando a motivação 
pela escola, reduzindo o abandono e o insucesso escolar, reduzindo os conflitos entre os alunos e 
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potenciando a sua resolução?”. Com base nesta questão formularam-se algumas hipóteses, que não 
chegaram a ser aferidas, pela modificação do objeto de estudo. Por sugestão da Técnica de 
Intervenção Local passou-se duma proposta de intervenção com os alunos da turma, para uma 
proposta de intervenção com alguns alunos, no gabinete de apoio ao aluno. A proposta inicial já 
contemplava a criação de um espaço neste gabinete. Desta forma, como objetivo geral propusemos: 
Implementar um plano de mediação socioeducativa que passasse pela realização de sessões de 
sensibilização junto dos alunos da turma PIEF e pela criação de um espaço de mediação no gabinete 
de apoio ao aluno. 
Ultrapassado o constrangimento relativamente ao trabalho com todos os alunos, o objetivo 
geral foi conseguido, assim como os objetivos específicos que passavam pela: Sensibilização dos 
alunos para a importância da mediação, pois esta permite encarar os conflitos como naturais 
estimulando valores como a solidariedade, a tolerância, a igualdade, promovendo o diálogo em 
oposição ao silêncio, em que normalmente estão envolvidas as situações de conflito. 
Com as sessões realizadas no gabinete de apoio ao aluno, dirigidas para a resolução de 
conflitos (conflito 1 e 2), verificou-se que esses foram solucionados, embora um deles, (conflito 2) só 
em relação à postura dentro da sala de aula. Durante o período de permanência na escola no âmbito 
do projeto, verificou-se que houve uma mudança no comportamento dos alunos, tal como referido, pela 
Técnica de Intervenção Local e pela Coordenadora do projeto (capítulo V, ponto 5.3). 
Com a manifestação do conflito1 percebeu-se que nas relações entre os alunos existia uma 
grande instabilidade emocional, falta de comunicação e mesmo egocentrismo. Também se percebeu 
que nos casos dos conflitos estudados, as causas não eram internas à turma, mas sim externas, 
levadas de fora da escola. 
Os conflitos presentes na turma provocam diariamente, mal-estar quer entre os alunos, quer 
entre estes e os professores. 
No sentido de alterar estes comportamentos, apostou-se na formação em mediação, 
desenvolvida num espaço criado para o efeito no gabinete de apoio ao aluno. Pretendeu-se e 
conseguiu-se levar os alunos a uma mudança de atitude (nomeadamente ter atitudes mais assertivas 
nas relações com os outros), sensibilizá-los para a importância do grupo e responsabilizá-los perante os 
outros. Verificámos através das conversas informais quer com a Técnica de Intervenção Local, quer 
com a Coordenadora da turma (capítulo V, ponto 5.3), que “os alunos que frequentaram a formação a 
assumiram como forma de terem um papel mais importante e foi uma forma de aumentar a 
autoestima”. Assim como também passaram a ter um tipo de linguagem diferente e os conflitos 
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passaram a ser menos frequentes. Esta nova postura vem ao encontro do objetivo: “Conduzir os 
alunos para uma cultura de mediação e paz”. 
Todos os efeitos sentidos devem-se ao trabalho desenvolvido, no espaço de mediação no 
gabinete de apoio ao aluno e que conduziu ao aumento da motivação e do interesse pela escola e pela 
aprendizagem. Tudo isto graças à resolução dos conflitos e à sua prevenção através da formação em 
mediação de pares. 
6.2. Impacto a nível pessoal 
A opção pela realização do estágio neste agrupamento de escolas foi pessoal, sem indecisões e 
por razões de vária ordem, que se pendiam essencialmente com a proximidade geográfica da 
residência da estagiária. Relativamente à opção pelo objeto de estudo, esta foi proposta pela escola 
dadas as adversidades da turma PIEF. A escolha foi aceite e o projeto antevisto foi implementado de 
acordo com as fases previstas. De acordo com tudo aquilo que foi referido sobre os alunos em estudo, 
pode-se afirmar que foi muito gratificante desenvolver este trabalho com estes alunos. Ficou a 
sensação de descontentamento e de incapacidade de não se conseguir fazer mais, pois no decurso do 
projeto percebeu-se a necessidade de uma intervenção, a um nível mais profundo, com o objetivo de 
fazer o diagnóstico de situações bastante complexas, que estavam presentes entre os alunos, mas que 
ultrapassavam o âmbito deste projeto, porém a necessitar de intervenção urgente. A relação de 
empatia desenvolvida com todos os alunos permitiu que as atividades se desenvolvessem com êxito e 
com a participação incondicional dos alunos. Acredita-se que este facto tivesse contribuído para que o 
projeto tivesse sido concluído e ficasse a mágoa de não ter conseguido fazer mais. 
Este trabalho deu a possibilidade de consolidar muitas aprendizagens teóricas e permitiu a 
prática da mediação, com o exercício de uma dupla função: mediador e formador. Primeiro que tudo a 
adoção do papel de mediador, transformou-se numa aventura, pela responsabilidade que a função 
acarreta. Não pelo trabalho a desenvolver com os alunos, mas pela responsabilidade de não conseguir 
ter uma atitude justa para com os alunos. Claro que a imparcialidade, a empatia, a tentativa da 
neutralidade (quase nunca conseguida), a escuta ativa, foram competências que foram sempre 
colocadas em prática. O papel de quem forma, esse foi desempenhado com mais facilidade, graças à 
experiência formativa da estagiária, embora tivesse havido necessidade de adotar estratégias 
formativas de acordo com o perfil dos alunos. 
O estágio contribuiu também para reforçar os costumes da reflexão sobre as práticas 
desenvolvidas e o seu melhoramento constante, pois quando se trabalha com a sensibilidade de jovens 
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como estes, nunca existe um modelo “acabado” de trabalho. Os profissionais devem estar em 
formação/investigação permanente, sendo uma espécie de autodidatas.  
A capacidade de ultrapassar obstáculos que vão surgindo deve-se à experiência que cada 
profissional vai adquirindo ao longo da vida. A experiência foi importante para o desempenho da função 
de mediadora. Ajudou não só na gestão de conflitos como também na formação. 
6.3. Repercussão do estágio a nível institucional 
O projeto foi pensado para os alunos da turma, e para o gabinete de apoio ao aluno, mas a sua 
repercussão foi ao nível de toda a comunidade educativa, pois os alunos fazem parte de uma grande 
comunidade escolar. 
Estes alunos eram conotados negativamente pela comunidade escolar. Após a intervenção e as 
melhoras registadas no seu comportamento passaram a ser olhados com mais respeito. 
A utilização do gabinete de apoio ao aluno, desconhecido entre estes alunos, foi outra mais-
valia. O espaço de mediação a funcionar neste gabinete deu-lhe uma visibilidade diferente, de tal forma 
que a escola deu continuidade ao modelo de funcionamento trabalhado. 
A instituição acreditou que a mediação pode intervir no conflito de forma a estancar o mesmo e 
que a formação em mediação de pares é uma das formas de permitir que a mediação chegue a todos, 
de tal modo que no ano letivo 2013/2014, tomou a iniciativa de aceitar a implementação de uma ação 
de formação em mediação de conflitos dirigida a alunos do 9.ºano de escolaridade. 
6.4. Impacto do estágio a nível de conhecimento na área de especialização 
O projeto desenvolvido na área de mediação em contexto escolar - um estudo de caso com 
alunos de uma turma PIEF revelou-se muito motivador para o conhecimento nessa área, tendo 
permitido a utilização e transferência de aprendizagens decorridas durante o 1.º ano do curso de 
mestrado. Apresentou-se também como uma linha orientadora, com base em fases, procedimentos e 
instrumentos próprios, pertinente para averiguar o sucesso da transferência dessas aprendizagens a 
sua futura aplicação. 
Reconhece-se que a mediação é uma área iminentemente humana, onde mediador e 
protagonistas realizam um caminho desconhecido e desafiante, cheio de oportunidades e 
enriquecimento pessoal (Torremorell, 2008). Este estudo, desenvolvido com os alunos da turma PIEF, 
desde o início, trilhou este caminho, onde todos os intervenientes, em conjunto, desbravavam o 
desconhecido. A mediação sempre foi conhecida como um processo de resolução de conflitos, ao qual 
65 
se recorre, quando o objetivo é a sua resolução positiva e pacífica. Com este estudo verificou-se que a 
mediação é também uma forma de através da comunicação e do diálogo prevenir os conflitos.  
No desenvolvimento deste estudo, como agente participativo deste projeto, recorreu-se à 
reflexão sobre as práticas, ou uma auto supervisão, na medida em que se desenvolveu uma certa 
autonomia e consciencialização relativamente a todo o processo. Pretendeu-se sempre dar resposta às 
solicitações dos alunos envolvidos nas práticas de mediação, realizadas no gabinete de apoio ao aluno. 
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- Método alternativo de resolução de tensões; 
- Terceira pessoa neutra sem poder decisivo 
- Implica o livre consentimento dos participantes, a quem cabe a 
decisão final
- Processo resolutivo e/ou preventivo
- Envolve transformação que permite o crescimento moral/ético
- Implica  capacidade comunicacional; 

































- É uma técnica de comunicação segundo a qual se pretende que as
barreiras de comunicação que se estabeleceram entre as partes de um
conflito se eliminem, ou pelo menos se atenuem . –
- O escutar ativamente cria empatia, que permite a criação de um ambiente
mais propício para o encontro de soluções para o conflito.
































Apêndice F – Atividades desenvolvidas no gabinete de Apoio ao aluno 
 
1ª Atividade: Atividade de apresentação consistiu, na apresentação de todos os 
intervenientes no espaço de mediação. Após a apresentação da formadora (nome, idade, experiência 
profissional e objetivos), os alunos foram convidados a apresentarem-se de acordo com um conjunto 
de tópicos : nome, idade, composição familiar, uma qualidade, um defeito, um sonho, disciplina 
preferida, expetativas relativamente à mediação. 
O objetivo prendia-se com o conhecimento que tinham uns dos outros, já que erma colegas de 
turma. 
2ª Atividade: Atividade “a mão”. 
Objetivo: avaliação das qualidades e defeitos de cada um. 
Procedimento: Depois de entregar uma folha a cada participante, estes desenham a mão 
direita e a esquerda. Em cada dedo da mão direita escrevem uma qualidade e da mão esquerda 
escrevem um defeito. 
Tempo: 20 minutos 
Avaliação: Depois de todos terem concluído a atividade, confronta-se o que cada um escreveu. 
Conclui-se que é mais fácil falar das caraterísticas dos outros do que de nós mesmos e termina-se 
percebendo que todos tem qualidades e defeitos, todos tem que se respeitar. 
3ª Atividade:“ Recado a si mesmo” 
Objetivo: Levantamento de expetativas individuais, compromisso consigo mesmo, perceção de 
si, autoconhecimento, sensibilização, reflexão e auto motivação. 
Procedimento: Individualmente, cada aluno escreve um recado a si próprio, onde diz como se 
sente no momento, o que espera da formação e como espera estar no final do ano letivo. 
No final as folhas recolhem-se e só no fim do ano se voltam a entregar ao aluno. 
Avaliação: responsabilizar os alunos perante a formação, perceber quais são os seus objetivos 
e o que esperam aprender durante a formação. 
4ª Atividade: “Desenho de um animal com sua caraterização” 
Objetivo: Realização de autocaraterização, confronto do aqui e agora em que cada aluno se 
encontra, confronto das suas vivências, expetativas e perspetivas. 
Procedimento: Após entregar uma folha de papel a cada aluno, estes em silêncio, desenham 
um animal que mais gostem, de seguida caraterizam esse mesmo animal. Num segundo momento, os 
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alunos são convidados a apresentar ao grupo o que fizeram, ao mostrarem o desenho justificam as 
caraterísticas. Os alunos em perceber, fizeram a sua autocaraterização. 
Pretendia-se avaliar o autoconhecimento, auto confiança, confiança nos colegas. 
A atividade tinha como intenção perceber, até que ponto tem confiança uns nos outros e se 
respeitam uns aos outros. 
5ª Atividade: “Livre ou escravo” 
Objetivo: Com esta atividade, pretendia-se promover a capacidade de auto controle, através de 
uma análise daquilo que pode ajudar e daquilo do qual se devem defender. 
Tudo o que acontece no dia a dia depende do nosso auto controle. Por vezes nem sempre o 
que parece contribuir para a nossa felicidade ou alívio do nosso sofrimento é bom para nós. Muitas 
vezes atitudes ou substâncias que dão prazer imediato, acabam por acrescentar mais um problema à 
nossa vida, em vez de acabar com aquele que tínhamos. 
Atividade: Consiste em identificar um conjunto de atitudes, valores, objetos e substâncias que 
fazem parte do nosso dia a dia.  
Numa lista, constituída por um conjunto de atitudes, objetos e substâncias, solicitava-se que, 
depois de as identificar e ter certeza do seu significado elaborem duas listas: uma com aquilo que 
causa dependência; outra com o que ajuda a manter livre. 
Lista: computador, amabilidade, sinceridade, simpatia, respeito, álcool, inveja, comunicação, 
solidariedade, moda, televisão, gratidão, mentira, consumismo, oração, alegria, responsabilidade, 
generosidade, sociedade, estudo, família, servir os outros, irresponsabilidade, maquinas, rua, sem 
complexos.  
Procedimento: entrega-se aos alunos uma folha, com a lista. Os alunos elaboram duas listas de 
acordo com a primeira. 





Apêndice G – Diapositivos apresentados na formação de mediação de pares: 






• A mediação é uma actividade educativa
• Contribui para que os participantes no processo de mediação
adoptem uma postura reflexiva;
• A mediação é uma actividade social, pois promove a
compreensibilidade entre os diferentes participantes no processo
de mediação, defende a pluralidade, as diferentes versões sobre a
realidade e fomenta a livre tomada de decisões e compromissos,
contribuindo para a participação democrática.
Objetivos da Mediação 
- Favorecer e estimular a comunicação entre as partes em conflito;
- Compreender o conflito de uma forma global e não apenas a partir da sua
própria perspectiva, por ambas as partes;
- Auxiliar na análise das causas do conflito, fazendo com que as partes 
separem os  interesses dos sentimentos;




O profissional de mediação deve ser imparcial, de forma a restabelecer os
relacionamentos, fazendo prevalecer a auto-estima.
Deve permitir o estabelecimento de um canal de comunicação entre as partes
facilitando o diálogo.
Mediador deve possuir qualidades comunicacionais e técnicas que lhe permitam
escutar ativamente , para um bom encaminhamento do  processo; deve ser isento;
saber gerir os conflitos ; ser empático e imparcial.
A empatia, assertividade, responsabilidade, confiança, o auto-valor , o respeito por si e
pelos outros , a cooperação, a visão positiva do conflito e a recetividade à mudança ,
são indispensáveis e essenciais no comportamento de um mediador, pois revelam







Princípios da Mediação  
1. Voluntariedade — A intervenção do mediador deve ser aceite pelas 
partes em conflito. A decisão de partir para uma mediação deve ser um 
acto livre e voluntário;
2. Confidencialidade — Tudo aquilo que for dito pelas partes não poderá 
ser utilizado contra elas num futuro procedimento;
3.Neutralidade/Imparcialidade — O mediador deve manter-se
independente das partes, e deve evitar possíveis estratégias de
sedução ou cumplicidade de uma ou ambas as partes, mantendo
quanto possível a sua identidade e evitando tomar partido.
Jares, 2002
A  Mediação é:
• É um método para resolver disputas e conflitos
• É um processo voluntário, em que se dá oportunidade a duas pessoas
em conflito de se reunirem com uma terceira pessoa neutra
(mediador), para falarem sobre o seu problema e tentarem chegar a
um acordo.
• É um serviço educativo que intervém em conflitos interpessoais na
escola, ajudando as partes a chegarem por si mesmas a um acordo.
Torrego,2003
Mediação 
- Método alternativo de resolução de tensões; 
- Terceira pessoa neutra sem poder decisivo 
- Implica o livre consentimento dos participantes, a quem cabe a 
decisão final
- Processo resolutivo e/ou preventivo
- Envolve transformação que permite o crescimento moral/ético
- Implica  capacidade comunicacional; 








“Situação que revela desentendimento, confronto de opiniões, entre
Duas ou mais pessoas, situação essa que não tem de ser
necessariamente negativa.”
Conflito é um fenómeno normal, que existe onde existem pessoas.
“É inevitável à condição humana “ (Morgado e Oliveira). Assim, faz
parte da vida das pessoas.
Não é positivo nem negativo, depende da forma como o encaramos.
Segundo Mendel “ o conflito é o estado natural do homem”.
Gestão do conflito
Os conflitos são inevitáveis porque as pessoas têm
diferentes necessidades, interesses, preocupações e
receios.
Uma intervenção antecipada pode evitar que o conflito
piore.
Deve-se focalizar no problema e não nas pessoas.
Gestão do conflito
Deve-se focalizar nas necessidades fundamentais e não
nas exigências imediatas.
Deve-se fazer uso da experiência das pessoas.







Como ultrapassar o conflito
Ouvir, ouvir e ouvir 
ainda mais
Compreender e 
descrever o ponto de 






Incentivar grupos em 
conflito a ouvirem-se 
uns aos outros 









Tipos de conflito 
Latente
• quando existe uma situação conflitual 
que ainda não se  manifestou 
Manifesto
• pode ser uma situação conflitual 
expressa por palavras ou gestos. 
Intrapessoal
quando se desenvolve 
dentro do mesmo indivíduo
Interpessoal
quando tem lugar entre duas ou 
mais pessoas
Resolução positiva do conflito
- Após o surgimento do conflito e da decisão de o solucionar positivamente, inicia-
se a mediação
- O Mediador deve escutar cada pessoa individualmente , de seguida juntamente
com os mediados indicam as regras para que a mediação funcione
- De seguida começa a estudar-se o conflito: além de se reconhecer os interesses
de ambas as partes, procura-se soluções alternativas fomentando-se a









Forma de resolução do conflito pela via do diálogo e cooperação .
É sempre voluntária e confidencial, são os protagonistas do conflito que tomam
as suas próprias decisões de forma livre e responsável.
Qualquer pessoa pode ser mediador, desde que se comprometa a gerir
construtivamente os conflitos do dia a dia .
Objetivos da Mediação
• Favorecer e estimular a comunicação entre as partes em
conflito;
• Compreender o conflito de uma forma global e não apenas a
partir da sua própria perspetiva, por ambas as partes;
• Auxiliar na análise das causas do conflito, fazendo com que
as partes separem os interesses dos sentimentos;
• Favorecer a conversão das diferenças em formas criativas
de resolução do conflito;
Jares, 2002
Papel do Mediador
- Mediador deve possuir  qualidades comunicacionais  e técnicas que lhe permitam
escutar ativamente , para um bom encaminhamento do  processo; deve ser isento;
saber gerir os conflitos ; ser empático e imparcial.
- A empatia, assertividade, responsabilidade, confiança, o auto-valor , o respeito por
si e pelos outros , a cooperação, a visão positiva do conflito e a recetividade à
mudança , são indispensáveis e essenciais no comportamento de um mediador,







- É uma técnica de comunicação segundo a qual se pretende que as
barreiras de comunicação que se estabeleceram entre as partes de um
conflito se eliminem, ou pelo menos se atenuem . –
- O escutar ativamente cria empatia, que permite a criação de um ambiente
mais propício para o encontro de soluções para o conflito.
- O conflito mal resolvido provoca mau ambiente .
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Apêndice H – Diários 
 
Diário descritivo do 1º conflito 
Alunos envolvidos: Ana e Gabriel   
1-Descrição do conflito: troca de insultos 
 Local: Aula de Mundo Atual  
Fonte / registo da informação: Registado em documento pela professora  
Intervenientes no conflito: Ana e Gabriel (nomes fictícios) 
Relações entre os intervenientes: Foram sempre de amizade, este conflito foi pontual 
Duração do conflito: Curta, apenas um episódio 
Tipo de conflito: Agressão verbal, embora que a física estivesse eminente, motivada por divergências momentâneas.  
Descrição do conflito: Na aula de mundo atual a Ana tratou mal o Gabriel este respondeu da mesma forma, mas tratando-a 
com um palavrão muito ofensivo. Ela por sua vez atirou uma carteira contra ele, ele reagiu e a professora entreviu tirando o 
Gabriel do lugar. Esta situação ficou por aqui, mas os alunos deixaram de falar um com o outro, continuando nos intervalos a 
provocarem-se. O registo do acontecimento feito pela professora levou à rápida intervenção da TIL encaminhado os alunos para 
o gabinete de mediação. 
Proposta dos alunos para resolução do conflito: Os alunos quando se dirigiram ao gabinete não tinham nenhuma 
proposta de resolução do conflito, principalmente a Ana, pois teve imensas dificuldades em falar sobre o acontecido, recusando-
se mesmo a falar individualmente. Já o Gabriel achou que se tinha excedido, embora não tivesse sido o responsável pelo início 
da confusão. Ao juntar os dois e colocar o Gabriel a falar, a Ana lá falou, percebi então o que tinha acontecido na aula, o Gabriel 
estava nervoso pois os restantes colegas gozaram-no pois achavam que ele tinha um tratamento especial por parte da 
professora de apoio, a Ana exagerou nos comentários o que provocou a confusão e o conflito entre os dois. 
Acordo: Pediram desculpas um ao outro, pois perceberam que se excederam os dois. Acordaram pedir desculpas aos 
restantes colegas, à professora da disciplina assim como à professora de apoio e à TIL. Comigo combinaram que situações 
deste tipo não voltariam a acontecer, pois devem respeito aos colegas e aos professores. Saíram do gabinete de mediação a 







Diário descritivo do 2º conflito 
Alunos envolvidos: todos especialmente o Duarte, a Susana e o Gabriel   
1-Descrição do conflito: 
Local: Aula de EXPRESSÃO DRAMÁTICA    
Fonte / registo da informação: Participação realizada verbalmente pela professora à TIL  
Intervenientes no conflito: Susana e Gabriel 
Relação entre os intervenientes: Má relação  
Duração do conflito: Longa, situação mal resolvida e latente há dois anos, com episódios recorrentes.  
Tipo de conflito: Agressão verbal e por vezes indireta, motivada por uma situação de namoro não resolvida. 
Descrição do conflito: Na aula de expressão dramática, a professora pediu aos alunos para descreverem uma 
situação que os tenha marcado, positivamente ou negativamente. O Gabriel utilizou a palavra “traição” e descreveu 
o que significava para ele (a traição que a colega lhe tinha feito, mesmo não utilizando o nome dela). Os colegas 
nomeadamente o Duarte referiram-se à Susana como sendo a personagem da história, esta por sua vez sentiu-se 
humilhada pois era reincidente, tanto da parte do Gabriel como dos colegas. A Susana sentiu que estava a ser alvo 
de chacota e saiu da sala a chorar, a professora ficou preocupada pois percebeu que todos os alunos esperavam 
estes momentos para humilhar a Susana. Não acredita que o Gabriel o faça propositadamente, ele apenas diz o que 
lhe vai na alma, mas os colegas aproveitam-se sempre de situações deste género para gozar com a colega. O 
conflito criado foi transmitido à Til encaminhado os alunos para o gabinete de mediação. 
Resolução do conflito: Os alunos dirigiram-se ao gabinete em dias diferentes, por recomendação da TIL. Primeiro 
a Susana, esta tem-se sentido humilhada com frequência, pensa que a atitude do Gabriel possa ser impensada, 
mas os colegas aproveitam-se para a humilhar. A Susana quer esclarecer tudo com o Gabriel para puderem convivei 
pacificamente, só que ele não fala com ela. O Gabriel dirigiu-se ao gabinete no dia 6 de Maio, veio confirmar aquilo 
que se suspeitava, não teve má intenção, os colegas que sabem de tudo aproveitam-se destas pequenas situações 
para gozar com a colega. Nesse mesmo dia com consentimento dos dois e na presença da TIL, conversamos sobre 
o que tinha acontecido. O Gabriel pediu desculpas à colega. Esta aceitou, ele explicou que ao se referir ao que 
aconteceu nunca faz referência ao nome dela, mas que tem esse direito porque foi um dos intervenientes. Ela 
reconheceu que sim e pediu ajuda ao Gabriel para superar algumas situações que tem mal resolvidas, o Gabriel 
pediu tempo para pensar sobre essa questão, mas garantiu que ia ter cuidado para que situações deste tipo não 
voltassem a acontecer, ficou marcado um outro encontro.    
Acordo: Gabriel pediu desculpas à colega, esta aceitou. Acordaram respeitar-se um ao outro dentro das aulas. 
Ficou marcado outro encontro entre os dois. 




Diários descritivos/mediação de pares 
Data:24/ Abril / 2013 
Hora :Inicio 10.20 / Término 12.40 
Local: Gabinete de Apoio ao Aluno 
Atividade : Formação em mediação /Sessão de mediação de pares   
Descrição da sessão: Esta sessão iniciou-se, com a presença dos alunos participantes na formação e da 
TIL. 
Tal como o previsto, os alunos dirigiram-se para o gabinete de apoio ao aluno, antes da hora marcada. 
Já tinham conhecimento daquilo que os esperava, não eram alunos escolhidos ao acaso, eram alunos, que 
segundo a TIL, reuniam caraterísticas, para o que se pretendia. 
Os intervenientes, já se conheciam, só não conheciam o gabinete de apoio ao aluno. Partiu-se para a 
presentação do espaço, que se apresentava devidamente decorado e asseado, como foi opinião de todos. 
Seguidamente iniciou-se um diálogo informal, sobre os objetivos da formação, sobre o conflito e sobre o papel da 
mediação. De acordo com todos, desenvolveu-se uma dinâmica, que consistiu na apresentação de cada um dos 
elementos, de acordo com um conjunto de tópicos. Tinha como objetivo desinibir os alunos e faze-los 
compreender a dificuldade da referência às nossas qualidades e defeitos e a diferença relativamente aos outros. 
Todos os alunos participaram, confessando o espanto e a desatenção de uns com os outros, pois apesar de 
serem colegas desde 2010, ainda não se conhecem suficientemente bem, ou então estão pouco atentos ao que 
os rodeia. Curiosamente, em relação ao apontar os defeitos dos outros, e reconhecer os pessoais, não ficaram 
surpreendidos com o fato de todos reconhecerem os defeitos que tem. Esta circunstância é um bom indicador 
para o futuro gestor de conflitos.  
 
Data :2/ Maio / 2013 
Hora :Inicio 10.20 / Término 12.40 
Local : Gabinete de Apoio ao Aluno 
Atividade: Trabalhar a responsabilidade e o respeito mútuo; conhecer as expectativas individuais.  
Nesta sessão os alunos chegaram na hora marcada, desta vez sozinhos, mas faltava um deles. Este 
aluno é diferente dos outros, frequentou o gabinete, não tanto para vir a exercer o papel de mediador de pares, 
mas com o objetivo de aumentar a sua auto estima. A pedido da TIL, pretendia-se contribuir para que ele se 
sentisse valorizado, a sua história de vida era muito difícil, ia desde o abandono quando criança até à exploração 
atual, na qual vivia praticada por uma tia, e para a qual ninguém olhava, nem mesmo a CPCJ.    
Nesta sessão, realizou-se a atividade “a mão”, onde cada um desenhou a sua mão e escreveu em cada 
dedo de uma mão um defeito e em cada dedo de outra uma qualidade. Ficaram surpreendidos, pois achavam 
que tinham um autoconhecimento melhor do que na realidade tem, e percebem que é mais fácil atribuir 
caraterísticas aos outros do que a eles mesmos. E, que afinal, todos tem defeitos e qualidades. Ainda nesta 
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sessão e tendo em atenção as expectativas dos alunos sugeriu-se que, escrevessem um recado a eles mesmos, 
com o objetivo de perceber o sentimento dos alunos relativamente ao momento e ao que esperam da formação 
em mediação. 
 Participaram e consideraram interessante, pois naquele momento ainda não percebiam muito bem o 
que se pretendia que eles conhecessem. 
 
Data:07/ Maio  / 2013 
Hora :Inicio 10.20 / Término 12.40 
Local: Gabinete de Apoio ao Aluno 
Atividade: O conflito 
Pretendeu-se com esta sessão, verificar se os alunos retiveram alguma coisa sobre o que já se tinha 
comentado sobre o conflito, qual a perceção que tem sobre o conflito, compreende-lo como um fenómeno 
natural, identificar diferentes atitudes perante o conflito. A importância da escuta ativa. 
 Após a passagem de um PowerPoint sobre o conflito, com os comentários inerentes à sessão. Um dos 
objetivos desta sessão era a análise de um caso de conflito desconhecido, mas um aluno chamou a atenção 
para um conflito que se manifestou na aula de Português e que envolveu toda a turma.  
Fez-se análise do que aconteceu, das reações dos colegas e dos intervenientes. A reflexão que se 
realizou sobre o que aconteceu, levou a que os alunos concluíssem que poderiam ter feito, mais para impedir 
que acontecesse o que aconteceu. Perceberam e prometeram mudar de atitude com uma confusão semelhante. 
As reações dos alunos foram muito semelhantes, é claro que relativamente à análise de conflitos, apesar de 
concordarem em ajudar a preveni-los ou a resolve-los, apresentam alternativas diferentes, embora todas 
pacíficas.   
 
Data :14/ Maio  / 2013 
Hora :Inicio 10.20/Término 12.40 
Local: Gabinete de Apoio ao Aluno 
Atividade: formas de ultrapassar o conflito com apoio de PowerPoint 
 O objetivo desta sessão foi apelar ao conhecimento dos alunos sobre o respeito e a compreensão do 
ponto de vista dos outros, o incentivo aos grupos em conflito, a ouvirem-se uns aos outros, o estabelecer regras, 
a solução de problemas de forma criativa e a construção de relacionamentos, para além da importância da 
escuta ativa, sem a qual será impossível prever qualquer tentativa de resolução de conflito. Durante a 
apresentação discutiu-se e refletiu-se em grupo sobre o que foi assimilado e o que era necessário rever.  
A atitude dos alunos foi participativa, mostraram interesse em adquirir conhecimentos sobre o que 
conhecem muito bem, o conflito, mas querem aprender a lidar com as situações conflituosas. 
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 Como esta sessão foi mais expositiva, os alunos necessitaram de fazer um grande esforço para se 
manterem calmos, o que confirma as opiniões dos professores (preferirem atividades práticas). Considera-se a 
sessão positiva, o que incentiva o trabalho e a disponibilidade dos envolvidos, que passam a ser solicitados para 
ajudar na resolução pacífica de conflitos. 
 
Data :22/Maio/2013 
Hora :Inicio 10.20/Término 12.40 
Local : Gabinete de Apoio ao Aluno 
Atividade: atividade prática: desenho e caraterização de animal 
Nesta sessão, apareceram todos os alunos, na hora marcada estavam no gabinete de apoio ao aluno. 
Curiosamente à exceção do Nelson (aluno com graves problemas de autoestima, entre outros), os alunos 
sempre cumpriram o horário combinado. Esta sessão, foi programada com o objetivo de permitir que o Nelson 
se manifeste, este aluno, como já foi referido tem uma história de vida difícil. Optou-se pelo desenho do animal 
preferido de cada um, e a sua caraterização, pois o objetivo era fazer com que os alunos fizessem a sua 
autocaraterização. Desenharam tudo, desde leões, cavalos, gatos e o escorpião, curiosamente o animal 
desenhado pelo aluno sem autoestima, mais curioso ainda foi a sua caraterização (isolado, solitário, destemido e 
violento). Isto mostra a imagem que o aluno tem de si, de acordo com a TIL, sempre que lhe pedem para 
desenhar algo, faz sempre o mesmo desenho, o que me parece significativo e limitativo, pois ultrapassa as 
competências da mediação. 
A sessão teve o resultado esperado, auto caraterização dos alunos, ou auto conhecimento, auto 
confiança, confiança no grupo. Pelas reações dos envolvidos, percebe-se que não ficaram surpreendidos com as 
conclusões. O conhecimento, ou facilidade de conhecer os outros permite respeitar os outros e as diferenças 
que possuem, uma boa caraterística para exercer o papel de mediador. 
 
Data :28/ Maio / 2013 
Hora :Inicio 10.20/Término 12.00 
Local: Gabinete de Apoio ao Aluno 
Atividade: “livre ou escravo” 
Os alunos chegaram como sempre, no horário previamente estipulado e acertado no dia anterior, 
acordado com TIL e professores das respetivas disciplinas ou na falta destes. Decidiu-se mais uma, realizar uma 
atividade prática, assim como, dialogar sobre os conflitos que estes alunos presenciaram durante a semana, ou 
estiveram envolvidos. Que atitudes tomariam perante alguma situação de conflito. 
 Quanto à atividade que supunha alguma reflexão, não gostaram de a realizar pois diziam que tinham 
que pensar para não cometer erros, atitude que demonstra responsabilidade. Realizada a atividade, verificou-se 
que estes alunos têm algum auto controlo e capacidade de decisão.   
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Data:30/ Maio/2013 
Hora: Inicio 14.40/Término 16.00 
Local: Gabinete de Apoio ao Aluno 
O objetivo da sessão prendia-se com a reflexão relativamente ao trabalho desenvolvido até então. Desta 
forma os alunos foram orientados de modo a refletir sobre eles mesmos, a consciência sobre a realidade onde 
estão inseridos e os limites de cada um. Esta reflexão em grupo, pretendia fazer o balanço da intervenção. 
Apesar de não ser a última sessão, fazia todo o sentido refletir sobre todo o percurso pessoal e grupal. 
Recuperou-se o “recado”, escrito numa das primeiras sessões, cada um dos alunos comunica aos restantes o 
recado e o que pensam atualmente. Todos lamentam o reduzido número de horas passadas no gabinete de 
apoio ao aluno, pois perceberam neste período de tempo a importância que a mediação pode ter na resolução 
de conflitos. 
 
Data: 06/ Junho/2013 
Hora: Inicio 10.20/Término 11.00 
Local: Gabinete de Apoio ao Aluno 
A sessão foi surpresa, a pedido de um membro da direção da escola e também professor da turma 
PIEF, todos os alunos foram encaminhados para o gabinete de apoio ao aluno. O objetivo principal era o de 
conhecerem o espaço onde alguns colegas se dirigiram durante algum tempo, e perceberem o que lá se tinha 
passado. A planificação prevista prendia-se com a avaliação final sobre o trabalho desenvolvido. Com esta 
alteração fez-se uma apreciação global de toda a intervenção, não só realizada pelos alunos envolvidos, mas 
também por todos os outros que de alguma forma sentiram a mudança na postura dos que receberam 
formação em mediação. Esta postura do professor demonstra, não só o interesse em que os alunos 
percebam/valorizem o que foi realizado, mas também a valorização atribuída pelo próprio professor ao trabalho 
desenvolvido. A avaliação final transformou-se num ato de supervisão, realizado por todos. Será que afinal se 
justifica a mediação de conflitos entre os alunos? Qual será o papel que o gabinete de apoio ao aluno poderá ter 
futuramente em ações deste género? 
 
